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Nos .últimos dias tem afluido à lota
de Portimão tanto peixe que uma

parte dele, por incapacidade da in­
dústria e do consumo de o absorver,

tem sido destinado ao guano

ANO 2.° • SÁBADO, 9 DE AGOSTO DE 1958' .'

DELEGAÇÃO EM LISBOA - TELEFONE 31839c • AVENÇA
COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃ.O: GRÁFICA DO SUL - V. R. S. ANTÓNIO

Presidente

da Re'públ'ica
TUR1.5MO' NO .ÂLGÂRVE rllllJll.lIIl1I:nllllllllll"n"'�III"".�"n""III11"III11.I1I1I11�"",,,,,w,,,,m,,n,,,,m"III'III"l
.

.

'.
.

• .' .

'. I ATE PAROU O lRANSITOh
.

�ARIUn �f [AM�I�MI j
i
::
6
:=

'i

I
I

. 1=========
Àqai tem o ·leit.or am Iriso de beldade� qae: conlleáaia laz.,r

perder a Ilea... a Dlai_ d�. UDI" policia de tr'-ân.i'to de Lond..e.� æ
E illllo porqae por. onde palllla"a o lrillo. embora tran.ita••e =

nOli pa�lIeioll. o mo,,�mento de "eic:aloll elltaca"a. Aqáilo era

6===_=coilla di,na de ver':'lIe/ E por mais qae o lIinaleiro acendelllle

æ======_
e apa,alllle ali lazinLall a ..erdade ¡ qae ninaaém da..a por illIlO.
Todoll olLa..am na direc�ão do lrillo e .ó depois - q..e lalta =

de lIIenllibilidade/- é qae deram pela prellen�a do a,ente da �_aatoridade a meter-lLell pa- ,

,.elinLolII na mão; Ao con­

trârio do qae é racional e
trivial. elltell paaaram o bi­
lLete depoill de ter ..isto ,;
ellpec:tácalo. .

ALI Ainda não erplicá.
mqll o qae é o'lrillo/ Não
pre".illa de ,rande erplic.a­
�ãfll. é verdade. mali .empre
ellclareceremoll qae lie trata

datil linalilltall do Concarllo
de Beleza SoLo. em l�la­
terra. Para / Não La..ia
de parar o trânllito / A té
o leitor recebia o papelinLo'
do policia. .e elltive'_�e lá
na raa londrina. nã�. por
parar o trânsito� a�dar a
pé é maill Li,iénico - mali
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olla.... , para". e ezplodia·
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Da' Praia da Rocha à

EM cerimónia que se efectua na
Assembleia Nacional, é hoje

investido no'alto cargo de Presí­
dente da República o sr, con­

tra-almirante Américo Tomãs,
ex-ministro da Marinha. I

Ao novo Chefe do Estado apre­
sen��mos as nossas saudações
respeítcsas, 'C,Qnt votos calorosos
de que a'sua acção de supremo
chefe se oriente no sentido 'de
congregar a Familia Portuguesa
numa comunhão de sentimentos
que compreenda o bom convivio,
a tolerância. o respeito e o amor

da Pãtria - corolãrio de. tudo o

que pode engrandecer Portugal
e presñgíã-Ie perante o Mundo.

Em consequência de coinci­
dir o [erledo de sexta-feira com

o dia da expedição do. nosso
periódico, o próximo número
do Jornal do Algarve sai no

domingo.
'

COM o' fim de agradecer aos srs.

ministro e subsecretário da Edu­
cação a criaçãoda Escola Industrial
de Vila Real. de Santo António e

apresentar cumprimentos ao sr. mi.
nístro das Obras Públicas, deslo­
con-se a Lisboa, acompanhada do
sr. dr. Baptista Coelho, governador
civil, uma comissão das figuras mais
representatívas da Vila Pombalina,

à qual se juntaram na capital os

deputados srs. eng. Sebastião Ra­
mirez, comandante Henrique Ten­
reiro, coronel Sousa Rosal e dr",

Continuo no 5,a pógina r
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por �'oAo TRIGUEIROS
-el

_

VINDO de Lagos, passo à porta da fãbrica' de conservas do
sr. José Correia Pontes, presídente da Comissão de Turis­

mo da Praia da Rocha.
Não me apraz abordar. os entrevistados nos seus locais de

trabalho, ocupando-os em assuntos estranhos à vida profis­
sional, porém, o jornalista, de passagem, conta com a com­

preensão inteligente dos visitados .

Quanto tempo consumiríamos no

'. _

_ -Ó, desempenho da nossa missão se

C Om I S S a o, observássemos, rigorosamente, os
'. '. .

.

-

.

preceitos protocolares" solicitando,
previamente, audiências; sujeitan­
do-nos às naturais demoras, nas

localidades ...
Não hesito.
Paro" entro e faço-me anunciar.
Sou recebido, ímediataménte,:
O sr. José Correia Pontes,é pródi­

go em amabilidades e referências de
apreço, visando o Jornal do Algarve •

.

Revelo o fim da minha visita.
O sr. presidente da Comissão de

Turismo, diz-me:
- Parque' de Campismo+? Eis

um ,problema que de hã muito me

preocupa.
- Solução difícil? Falta de ter­

reno?
.

Falta de verba?
- Não, não falta o dinheiro. Fal­

ta o terreno.

Essa, a dificuldade máxima a

vencer, ,
.

Compreendo que o problema te-

da

NA abertura da sua série de cró-
nicas sobre a instalação de

parques de campismo no Algarve,
o ilustre colaborado! deste [or- I

nal, sr. João Trigueiros, jornalis-
. ta que não sendo algarvio de
nação tem prestado ao Algarve
serviços que nos - os indígenas
deste rectângulo traçado por
criança reprovada em desenho­
não lhepodemos pagar, dá a per­
ceber que certa entidade não sou­

be corresponder à. sua delicadeza
de pessoa que 'sempre conhecemos
correctissima. Prevenimos que o
conhecimento vem de há muitos
anos, anterior' às rugas, aos ca-

Uma familia francesa Bob a sua tenda, sente-se
fellz

.

no parque de campl,smo de Monte Gordo

...•......•............... ��.••....•........•.. �� �
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mais
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d e Vi ra Real, de Santo António
que

,

ate heie se deslocou ': a Lis'boa
a,gradeceu aos srs.

Educ.ação a criação
sr. ministrQ das Ob'ras Pú'bl¡c�$

.... I

ministro
. , �

. ¡
,

'

e subsecretário'
da 'Esco,la

o

Técnica 'e ao

inter�sse que lhe
Vila Pombal'ina

e n'ada'mais!
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Jornal do Algarve

mereclde a

que' o
. Município podia Conclui no 6,a póglna

OS MORADORES DE VENDA NOVAo[Alporfel)
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MANIFESTAM UM DESEJO JUSTO

..................................'
.

A

A- 'A'BUNDANCIA DE PESCA
EMPORTIMAo

.

ou I I I° não há fome. que não dê em fartura

CASIMIRO DE BRITO

por·M. MERGULHÃO

A ros uma cri-
se de pesca

que se arrastava

pràticamente
desde Agosto do
ano passado, co­
meçaram aafluir,
nos últimos dias,
a esta costa, gran­
des cardumes de .

cavala e carapau
e razoáveisquan­
tidades de sar­

dinha,
Tal facto' tern

provocado na 1-

guns dias a satu­

ração do merca­

do com o conse­

quente avilta­
mento dos preços e dada a impos­
sibilídade de a indústriá e o con­

sumo absorverem todo o pescado
Conclui na 6." página
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PartiClas e Cb.qadas

Terminou o curso de Engenharia
Militar, o aspirante sr. Antonio
Eduardo Mateus da Silva, filho da
sr» D. Rosália Pessanha Domingos
Mateus da Silva e do sr..António
Mateus da Silva, de Vila Real de
Santo António.

Casimiro de Brito, o jovem poe­
fa de «Poemas da Solidão Imper­
feita» e duma vasta obra dispersa'
por vãríos jornais e revistas, bem,
como de alguns livros de poesia e

conto, que coútínuam «incontida­
mente» encerrados dentro das tá­
buas de uma .gaveta, porque nem'

todos os dias aparecem editores
(escrupulosos, claro está I), resolveu
encetar, uma viagem' de estudo às
terras brumosas da velha Albion e

a outros paises do .continente eu- ,

ropeu.
'

"-

E' pois, da máxima justiça e nes­

te momento da passagem temporá­
ria do testemunho, que nésta .sec­
ção, por ele dedicada .semana após
semana ao 'estudo dos problemas
da capital algarvia e respectiva de­
fesa dos seus interesses, lhe tribu­
temos a, admiração sincera e plena,
que sempre lhe dedicámos e a ex­

pressão do mais.profundo interesse
que os seus ¡'scritPs sempre nos

mereceram.
Foi irmanado por esta intenção

que um grupo dos seus mais direc­
tos amigos, daqueles que no dia a

dia o têm acompanhado, se rreuniu
num restaurante: típico para co­

mungarem e viverem com o home­
nageado as últimas horas de per­
manência- nestas terras onde O .sol
beija o mar e o mar beija a terra ... '

Gerou-se um ambiente simpáti­
co" próprio, de gente meça, onde
reinou a boa disposição 'e', aquela
alegría límpida e isenta de nuvens

cinzentas, como só a juventude sa­

be criar e viver, porque integrada
verdadeiramente nele, nesse mun­
do que por direito lhe pertence.
Durante o repasto, ouviram-se

canções e poemas, havendo a des­
tacár sobretudo a leitura à manei­
ra jogral por um trio, duma das úl­
timas criações de Casimiro de Brito,
onde mais uma vez deixou paten­
tear toda a pujança e séntido hu­
mano da sua poesia.
No final, todos os presentes lhe

. manifestaram os ,mais inéontidos
desejos de felicidade. Foram pa­
lavras simples, mas em ,que trans­

parecia toda uma sinceridade de
múltiplos êxitos. '

Para Casimiro de Brito, a es'ta ho­
ra, talvez, a recordar a sua terra e

os seus amigos, e a dedicar-lhes
uma canção - 'canção acornpanha­
da pelli. melodia eterna do vento e

do mar, vão os mais fraternais de­
sejos de que nesta' sua digressão
ao contactar com nova$.terras, com
novas gentes, possa encoIitrar um'

clima 'propicio ao desenvolvimento
do estudo a que se propôs e a

adq�irir uma experiência humana,
vivida e compreen\fida, de que mlii­
to tem a lucrar a sua obra.
Que nessas terras, po�....

onde No­
bre e Garrett também dIvagaram e

onde construiram alguns dos seus'
melhores poemas, possa o jovem
escritor realizar todo um belo poe­
ma de esperança' e felicidade e on­

de palpite toda a certeza incomen­
surável da vida.

Está passando a ,éPoca balnear
na praia de Monte Gordo, com sua

família, o sr. Emilio Garcia Rami­
res, industria! de conservas e nosso

assinante em Matosinhos.
= Em gasa de férias, encontra-se
com sua família nas Choças; o sr.

Luís Andrade Figueiredo,' nosso
assinante em Lisboa.

'

= Esteve alguns dias em Lisboa o

nosso amigo e distinto colaborador,
sr. Martinho Mergu!hfio, figura de
relevo no meio portimonense. ,

= Com sua esposa, encontra-se na

prata de Armação de Pera) o sr, dr.
Vítor Manue! Leite Marreiros, me­

ritíssimo jui» da comarca de Vila
Rea! de Santo António.
= Regressararn a Vi!q Rea! de San­
to António, a férias, a sr,« D. Maria,
Isabel Pacheco e o sr, Jodo António
Pacheco, filhos do nosso assinante
sr. Ismael Rafael Pacheco.
= Acompanhada de seu marido e

filha, encontra-se em Vila Rea! de
Santo António, a férias, em casa de
seus pais, a sr» dr» Maria Luisa
Angusto ç/e Matos, professora do
Liceu de Euora. '

= Encontra-se, em Monte Gordo,
passando à éPoca calmosa, com sua

família,
.

o, sr, eng. José Gaudêncio
Pessanha Barbosa, nosso' assinante
na capital.

,

= Com pouca demora, esteue em Vi­
la Real de Santo António, o sr.

'Agostinho Martins da Rosa, nosso
assinante em Lou!é.

=:=: Está passando as férias em Al­
bufeira, com sua familia, o sr. coro­

nel Torcato Martins, nosso assinan­
te em Lisboa:
= Com sua esposa e filhas, l!):Icon­
tra-Se em Caslro Marim o sr. Cus­
tódio Afonso Anastácio, nosso assi­
nante em Faro.
= De visitct a sua familia, esteve em

Castro Marim, acompanhado de'
sua esposa, o sr. Manuel Raimundo
da Crus Mendes, residente em Lisboa.
= Depois de ter passado uns meses

em Lisboa, .em casa de sua filha,
sr.a D. Maria £Ias Dores Más Gon­
çalves, nossa assi1innte, regressou a

Castro Ma"im a sr.'! ,D. Be./!a Más
Gonçalves. ,.

, "
.

.:._ Estão passando' a éPo'ca Ibal'l¡.ear
em Monte Gordo, a esposa e fi/has
do sr. Alberto de Sousa Oliva, nosso
assinante em Lisboa.
;=: Regressou das Ca!qas de Mon­
chique, onde foi faser a sua habi­
tual cura de águas, o nosso assinan­
te sr. Norberto Bento Domingues.
= Em gasa de férias, seguiu para
Cantanhede o sr. António Ferreim
Mendes, tesoureiro da agência' da
Caixa Geral de Depósitos etp Vila
Real de Santo Antó1"io.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Âgrad.e,ciment�
António da Cruz Martins, vem

por este meio agradecer reco­

nhecidamente a t0das· as . pes­
.soas amigas que se interessa­
ram pelo seu estado de saúoe,
durante o tempo qUe esteve

doente, em Beja.

'DIVER,SAS

,= Encontra-se na praia de Benagil,
em férias� o sr. Nuno António Ga­
briel Bentes, nosso assinante em

Lisboa.
= Acompanhada d.e sua mãe, está
em' Vila Real de Santo António a

sr.a b. Maria José Lança d'A!meida.
= Com sua esposa e filhos, está

passando' fl éPoca balnear-em Monte
Gordo o sr. major Manuel Emiliano
Palma.

.

= Em gasa de férias, encontra-se en­

tr.e nós o sr. Vítor Ruivo, funcioná­
rio do Monte-Pio Geral, em Lisboa.
= Com seus filhos, está em Monte
Gordo a sr.a D. Arminda Pereira

Brito, esposa do sr. João Baptista
Brito, nosso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filhinhás, est¡j

passando as férias em Vila Rea! de
Santo António o sr. dr. Jorgç Lo-.
pes Bonança, nosso' àssinante em

Lisboa.
= Com sua família, está passando
a éPoca balnear em Monte Gordo o

nosso assinante sr. eng. M. D. M.
Fa!coner ..
'= Está passando as férias em Vila
Real de- Santo António, o sr. Rui
Correia Pacheco.

Energia 'eléctrica na P';'aia da
Rocha - Pelo sr. ministro da Eco­
nomia foi concedida aos' serviços
municipalizados de Portimão, a

comparticipação do Estado de

282.450$00, para remodelação da
Fede de,. distribuição de enérgia
eléctrica-na Praia da Rocha.

.

- -, Estradas e caminhos mU,nicipais
- Pelo FUIido de Melhoramentos
Rurais, O' sr. ministro das, Obras
Públicas concedeu as seguintes
comparticipações para trabalhos de
conservação de estradas e cami­
nhos: Albufeira, 26.000$; Alcoutim,
3.7QO$; Alportel, 14.500$; Faro,
53.900$; Lagoa, 6.800$; Lagos,
27.000$; Monchique, 7.100$; Olhão,
11.400$; Portimão, 23.400$; Silves,
22.900$; Tavira, 45.900$; Vila do
Bispo, 10.200$; e Vila Real de San­
to António, 19.300$00.
Cantinà escõl'ar� Foi celebrado

contrato entre a Direcção Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais
e o sr. Henrique dos Santos Losna,
para execução da empreitada de
construção de uma cantina .es¡!olar
para oito salas de auIa, em Vila"
Real de Santo António, no valor
de 185.550$00.

,..->-
Abastecimento de água - Pelo

sr. ministro das Obras Públicas foi
concedido à Câmara Municipal de
Faro, o reforço de subsidio do Es­
tado de 61.524$50, destinado a abas­
teci'mento de água para distribui­
ção domiciliária.

AINDA ESTÁ A TEMP'O _

A EXPO�ltÃO UHIYtR�AL E IHURHAUOHAL DE BRUXELA� E�PERA-O.
Viajar melhor e confiadamel]te pelos pontos mais pitorllscos da EUROPA, s6 com

EPIFÂNIO SOARES CORREIA
(GUIA E INTÉRPRETE)

TAX IS
Aluguéis para o País e estrangeiro

TELEFONE 188

Praça da IIl1públlca
TAVIRA

TELEFONE 10

Praça "'arqu�s dII P()mbal

VILA REAL Q� SANTO ANTÓNIO

J O RNAL�!OO ALGARVE
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= Acompanhado de sua espo'sa e fi­
lho está passando as férias em Vila
Real de Santo António, o sr. Ma-.
nuel Tenôrio, nosso assinante no

Barreiro.
'

= Em. gasa de férias, encontra-�e
em Vila Real de Santo Antónid tium
sua família, o sr. Antonio 4ugusto
Mateus Ramos, [unoionãrio do Ban­
co Portúguês do Atlântico, em Faro,
= Acompanhado de sua familia,
encontra-se na sua fasenda da «Cré»
na Fuseta, onde passara o Verão, o
sr. José Francisco Lã, nosso assi­
nante em Faro.
= Encontra-se noLiuramento (Oes­
te), onde passará uma temporada na

companhia de sua família, a sr:« D.
Maria da Conceição Domingues
Beles, nossa assinante em Faro.
= Com pouca' demora, esteue entre
nós o sr. João Marques Colaço,
nosso assinante em Odemira.'
= Estão passando as férias ern Vitá
,Rea! de, Santo António( os 51'S. JQ�$
Norberto Pereira lJomingttés, Slil
bastião Dias Santos Silva, Eduardo
Limon Cavaco, João Manuel Gomes
Horta, Vítor Teixeira Marques,
João Alexandrine Coquenão Fo!que;
José Manúel, Socorro Domingues;
Miguel Raul Foique Socorro e João
José Socorro Folque..
= Com seus pais, estão passando a,

époêa balnear em .Monte Gordo, os . dII II dCl Jvlh() il tl dII .¡¡()5tc
estudantes Maria José, Ermelinda e .TRAINEIRAS:José António Rodrigues Ritta,filhos Nidia .•.
do nosso assinante sr. José António Amazona.'. .

Rilla. Tóluís . . . .

= Encontra-se a férias no Norte do Cata Vento. .

Fárilhão ....
País o nosso amigo e assinante, sr. 'Costa Azul .' .

'

•

Raul Rafael Pinto, gerente da filial Noroeste. . . . .

de Loulé do Banco Nacional Ultra- �;\1�r�a���i;�ade.
marino. , Satúrnia .' . . • .

I
= Deoisita a seus sogros, est/ve em Estrela do Sul. . .

Vil R I d S A"
Lusitana. . . • .

, a ea e anta ntôruo, com ,Clarinha... . . .

pouca demora, o sr. dr, F!ávio Crus Pérola do Barlavento

Marques da Silva, vice-presidente.' �:��� ináci¿ :
da Junta do Comércio Externo da ,Ag.uia V�gilanteprovincia de Maçambique, cargo pa- Bnosa. . . .

ra que foi recentemente nomead,o. Fóia. '. .

Maria Sér2io
"= Com sua esposa, sr.a D.. ¥aria Alecrim.
'Alexandre Borges Gomes, e seus Oeste.

fii!hos, está passando uma ,tem"'ora- Sr." da Saúde .

-r Mirita..da em Vila Réal de. Santo António, Mélinha. I •

em casa de seus ,sogros, o sr. Pedro
.

Belnicete
C �.J'� G .J .... t

. h Borges do Rello .

o, ue" o ames, ,ue 1r1a oszn os. 'Pérola do Arade ..
= Depois de alguns dias de perma- Oca.
nência em Vila Real de Santo An- Bom Sucesso, .

tónio. onde esteve de visita a, sua fia-,
Maria Benedito

• NO\1o S. José
mí/ia, regressou a Leça da Palmeira, Ponsul

'

com sua esposa e filha, o .'no$so Total,
assinante sr. A!berto F. P. da En-
t;arnação, oficia! d(l Marinha Mer- ,A I b u fe I r a
cante e piloto da, barra do Douro e

Leixões. dII II dII Ju'lhc' a «3 dII .E()st()
= Com seus filhos, encontra;- se 3RAINEIRAS:
passqndo o Verão em' casq de :''Seu 13elalgarve . .

,cunhado, nosso assinante, sr. Joa-, Satúrriia. . . .

quim José' Xavier de Sousa, a sr.a Briósa.
'

D. Aline da Costa Godinho Fernan- Artes di\1ersas,'
des, esposa do sr. José Gonsales Total

Fernandes, residente em Lisboa. '

"

-----'-

== Acompanhado de sua esposa, re- Arm'&ção d e

gressou de Beja, já completamente
restabelecido, o sr. António/da Crus
Martins, que naquela cidade e em

casa de seu filho, esteve bastante
doente.
= Acompanhada de seu filho, en­

contra-se em Vila Real de Santo
, António, passando, umas curtas fé­
rias, a sr,a D. Maria Preciosa Mi­
guéis, esposa do nosso amigo e assi­
nante sr. Viriato Rodrigues Miguéis,
funcionário superior da Robbialac,
em Lisboa.

.

54.468100

PortlmAoVila .Real de Santo A,ntónio

.
\

. -'

,
.

Total

o I h A o
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TRAINEIRAS: \

Lusitana . . 86 080$00
Farilhão. . 76:250100 Passou es-ta semana o dia dedi-
Maria Sérgio 68.920$00 cado á nossa Marinha? pela pri-
����a: . �f:��gg metra vez, nos últimos anos, as

Belalgarve 56.211$00 cerimónias atingiram Um aparato,
Tainha. . 50.680$00 a que não estávamos habituados.
La Rose • 49.450$00 De facto, nunca tinha sido possi-
f��eN�\1� tt��lgg vel assistir-se em Lisboa a uma
Arrifana. . . 44.550$00 -parada naval no rio Tejo, espec-
��.1.°�o Al¥t�¡.\1i� ¡�:���:õ'8 tâculo que sem dúvida interessa
Maria Odete . 'lQ.418$'JO sempre à população. E -se não
Gracinha. . . 59.420$00 fesse o extraordinário calor qu?
Sol. . . . . 54.500$00 se verificou, estamos certos que o ,Ponsul. . . . 55,850$0\) d ttt

,,- .

d L'Aguia Vigilante ,55.610$00 esji 'e sena presencia o em tS-

Leãozinho . . . 55.480$00 boa por muito mais pessoas que, I

Milria Benedito'. 55.520$00 deste modo, se espalharam pelas?ortugal VI . 52.950$00 duas margens, juntando o útil a'oBelnicete . .: 52.680$00 o'

Mélinha . . .' 52.020$00 agradável,' isto é, viam o desfile
Oressa, . . • '51.960$00 enquanto tomavam banho.
t�¡�tin'a i.e�te: �:��:gg Quase simultâneamente proce-
Sarda. . . . 28.700$00 dia-se à largada simbôttcà para
NO\1a. Forcada. 28.000$00 a segunda etapa da oolta q Por-
�:�t� ���rrsô : .. �nggroo tugal em bicicleta, tendo-se. esco-
Fóia . . • . . . 27.620$00 lhidoa Alameda DI Afonso Hen-
Pérola do Barlavento 26.870$00 riques para cenário. Este local, umSr." do Cais. • . 2266.'02908010000 dos ma,is bonitos de Lisboa, é' en-Praia do Vau . • •

Costa Azul. • • 25.780$00 cimado dum lado pelo Instituto
N. Sr." de Pompeia 22.650$00 Superior Técnico e do 'outro pera
Flora. • . . . 21.850$00 Fonte Monumental, tudo isto en-Pérola do Oceano 21.740$00
Nicete . . . . . 21.550$00 quadrado por grandes prédios de
Mirita.••.• ' 21.450$00 linhas modernas, à excepção dum
Pérola do Arade. 2210 .• 45840$00$00 talhão entaipado p'or uma bonitaPérola de Lagos .

Borges do Rego . 20.600$00 parede de madeira .ctneenta, para
Anjo da Guarda . t�:��gg não perdermos o hábito. Porém,
�e�llí�g: ... '. "..

16.030$00 esta etapa veio a acabar tràgica-
Santo Inácio 14.480$00 mente pois, como se sabe, causou'
Oeste; . . 14.150$00 duas vítimas. Não somos técnicos
Portugal II . 15.520$00 d .

I' d .-

Praia Amélia 15.220$00 e CtC tsmo e e organteaçao na-

Alecrim . . 15.050$00 da percebemos, mas correrem-se
Dorita. . . 11.800$00 cem quilómetros sob sol abrasador
Brisamar. . . 11.600$09 e não possuirem os serviços médi-Idalina do Carmo. 11.60U$00
Manuel Machado. 11.520$00 cos da volta uma simples bola de,
Maria do Pilar.' . 9.520$00 oxigénio, ou, se a possuíam não

��t�it�e�� Mai� : i:��:�� a te,:em aplicado, pare�e-nos gr�-
S. Pauln v, •• " 7.22nsOO ve ¡alta de competéncia, e mats,
N." Sr." da Graça 5.500$00 de consideraçâo pela vida de

���i��bei : : g:���rnll dquanttosdse arrqsdtamd· numa provo..
Noroeste.' . . 2.800$00

.

e es r_a a que e esportwq �o
Virgem te guie 2 400$00 podera ter o nome De faqto, nao
L" de Setúbal. 1.760$00 se pode conceber que andadosMenina Aurora 1 44�SOO
Marateca.' Ú90$00 que foraríí116 quilómetros em dois
Lélé, . . 1.270$00 dias, dois corredores ·viessem a

A\�i�ip��tugal . gb��rnl morrer de insolação quando ti-
1.° de Maio. . 500$00 nham por obrigação estar nas

Total . 1.811.909$00 condiçoes exigidas pelo Centrq
de Medicifla Desportiva.

dllll dII Julh() il «3' dII "'¡¡()st()

TRAINEIRAS:
Agadão ..

Tufão .

Sul .

Norte. . .

Conceiçanita
Infante. • .

Maria Rosa.
Vulcão•. ,

Raulito ..

Liberta • .

Tozé .

Pérola do Guadiana.
Flor do Sul ....
Sr." da Encarnação.
Audaz.' .

Brisa .

Refrega • •

.Ianita . . .

Triunfante .

Atum da costa do Algarve
dII II dII Jv�h() • «3 dII :4¡¡CUtl

- Ea'T-Fit '"

"'ltl� -atuns, 1 atuarro e. I al-
pacora. . . . . . . ,

Livramento
28 atuns I atuarroe I alba-
cora .

A1edo das Cascas
55 atuns e II atuarros .•

Total ...

Gente n01'a

Num quarto particular do .hosPi­
ta! Marquês de Pombal, de Vila
Real de Santo António, tive o seu

lelis sucesso, dando à lus uma crla.n­

ça do sexo masculinÇJ, a sr.a D. Ma­
ria Fernanda Martins Lança, espo­
sa do nosso assinante sr. Virgílio
Antunes Lança..

.

Casa_ento.

144.476$00
157.105$00
126.1�0$00
87.550$00
74.040$00
71.020$00
70.525$00
65.040$00 .

64.810$00
57.æb$00
56.050$00 .

511·050$00
54.175$00
40.590$00
55.150$00
50.200$00
28.200$OQ
24.810$00
17.750$00

• 1.259.511$00

18.840$60

17.176$00
7Q.484$60

"

146 ..580$00
101.600$00
101.194$00
69.740$00
65.170$00
60.095$00
59.350$00
59.190$00
55.800$00
51:219$Ou
26.000$00
25.440$00
22·22OSOO
12.510$00
12.500$00
12.400$00
12.555$00
10.950$00
8.955$00
8.440$00
8020$00
7:925$00
7.546$00
6.555$00
6:275$00
5.560$00
5.255$00
5.195$00
4.155$00
5.990$00
5.185$00
1.507$00
878$00

905.254$00

L.agos
dII II dII Julh() a «3 dII .¡¡ost()

TRAINEIRAS: '

Grllcinha.
Marisabel
Costa d'Oiro
Pérola de Lagoi
Brisamsr . ,'. • .

I
•

Milita. . . . . .

N." Sr," da Graça. .

N." Sr." de Pompeia.
Virgem te guie.
S. Paulo ...
Mélinha ..
La Rose � .

Farilhão. . . .

N.a Sr.8 do Altar.
'.

Maria Odete
Belalgar\1e .

Praia do Vau
S. Flávio.

Total,.

"

44.740$00
57.510$00
55.500$00
24.670$00
25.890$00
18.500$00

,

12.2ÓO$00
5.900$00
4.880$00
2:900$00
2.600$00
2.250$00
2.250$00
2.200$00
1.400$00
1.520$00
780$00
690$00

225.980$00

O Dia da MarinLa
e a Volta a Portugal em Bicicleta

',' 5.560$00
1.100$00
700$00

\
75.572$00
80.752$00
/

Pera L

dII :11 dII Julh() a tl dII "'¡¡()5t()

PAR.TIR.EI

Vilior da pesca neste período
Total 60.897$00

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. ,R. L.
LIS:BOA

I,

(A Emiliano da Costa
com um abraço larg9) .

Plfrt!�ei. ,
.;.."

sou ¡a vtagem
asa no espaço
movimento

. linha de vida
nas mãos do tempo
ir-me-ei
amanhã
ou quando quer que seja
deixá-los-ei
um dia
num elia ,vulgaT
mas o azul

.

permanece·rá
sobre vossas cabeças
os pássaros

/

continuarâo cantando
e sendo apedrejados
as mulheres

/

seguirão parindo
filhos de névoa
sonhos de carne

homens que partirão
um"dia
como' eu partirei
amanhã
ou noutro barco
qualquer. ,_

Rua de S. Bento, 178 ..1.0

Motores marítimos: SKA.NI)IA, KA.MPER., ATLAS IMPER.lAL
S I M R A D - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de, conserVas: S' U D )R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para. ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U' 'R E K A
)

Age;ntes em todo o Algarve II
---------------------------------------------------------,----- II

II
I,I!

Casimiro de Brito

Em A!gos, realiso.u-se o enlace
matrimonial da sr.a D. Maria do
Carmo Viegas dos Santqs, prenda-

'

da filha do sr. Manuel Patrício dos
Santos e da sr.a D. Maria Teresa

Viegas dos Santos, com o sr. José
António Mimoso, funcionário da
Marinha Mercante, filho do nosso

assinante sr. Rui João Mimoso e da
sr.a D. Laura Libório Mimoso.
Foram padrinhos, pelo noivo, seus

irmãos sr. Rui de Deus Pereira Mi­

moso, funcionário da Caixa Geral
de Depósitos e sr.a D. Maria Alice Li-

.

'ma Mimoso, e 'pe!a 'noiva, seu irmão
sr. José Manuel Viegas dos Santos
e a sr.a D. Julieta da. Assunção
Guerreiro, professora àficial. ,

, Os noivos, fixàram residência em

Algas.' "

,

= Realisou-se no dill 27 de Julho
em Lisboa, na'igreja de Nossa Se­
nhora das Mercês, o casamento da
sr.a.' D. Sara da Conceição Rodri­

f!Ues de Andrade' Roque, funcioná­
ria pública,

. natural de Vila Rea!
(Trás.-os-Montes), filha do sr. Joa­
quim de Andrade Roque e da sr.a D.
Mariana Rodrigues Capela, com o

sr. António Paulo Borges Costa,
funcionário público, natural de Cas­
tro Marim, filho do sr. António
Eleutério Antunes Costa e da sr.a

D. Maria Isabel Borges Costa. Fo­
ram padrinhos, por parte do noivo,
seus pais e por parte .da noiva, sua
irmã sr." D. Maria Rodrigues An­
drade Roque Fernandes. e seu es­

poso, sr. José da Natividade Fer-
I

nandes., £inda a cerimónia foi,
servido um. fin{ssimo copo - d'água
em casa dos noivos. Estes fixaram
residência em Lisboa.

-

Aos novos casais desejamos mui­
tas felicidades.

'Serviços Municip_alizados' d e Portimão I!_� ",-----

A Lase 4e Iieitação, é de Ese.

Concurso público para il obra de «Prolongamento
da Condlda Elevatória e Construção de dois troços
da Rede de Distribuição da cidade de Portimão»

Os Serviços Municipalizados de Portimão, de harmonia
com a deliberação tomada pelo Conselho de Administração,
em sua reuniã:o. de _?6 de J.ulho, fazem público q1.).e- rece­
bem propostas em carta -fechada' e lacrada, até às 11 ho­
ra,s do'dia L3 de Setembro, para a obra de «Prolongamento
da Condutá Elevatória e Construção de dois troços da Rede
de Distribuição da cidade de Portimão», nas condições do

respectivo caderno dé encargos e programa de concurso.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Cr�dito e Previdência, o depósi­
to provisório de Esc. 40.565$00, mediante guia passada pela
Secretaria dos Serviços Municipalizados.

o programa de concurso e o caderno de encargos, en­
contram-se patentes na Secretaria dos Serviços Municipali­
zados de Portimão, onde podem ser consultados.

\

Serviços Municipalizados de Portimão, aos 28 de Julho
de 1958.

O Presidente do Conselho de Administração,

Salvador Gomes Vilarinho

- \.

1Ill�lN�� l�lSlr��S &\ 1111�\jA\��, Illl�\jlll[ll�A\
I

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

FaLri(a�ão de pupitres • Madeiras slln:adal e aplainadas ,

• Caixotaria

Telefone 3S-AREAl-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portu9i11)
,

I,

R . I IIU d"eVlSta semana m u n o

Deelaraçãq
Para os devidos efeitos comunico

que não estando de acordo com as

atitudes tomadas pela nova Admi­

nistração da revista semanal ilus­
trada «Mund()l>, dispensando injus­
tá 'e violeñtamente todos os antigos

•

colaboradores - resolvi, por solida­
riedadepara com esses colaboradores,
pedir também a demissão. de director
da referi4,a revista, afastando-me
portanto voluntària_mente do cargo,
a partir do dia 31 de Julho de 1958.

Gen�il Marques

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de 31 de Julho a 6 de Agosto

ENTRADOS: Inglês «Corncrake»,
de 640 ton., de Swansea, vazio. Ale­
mão "Pasajes., de 1.372 ton., de

Nantes, com folha de £landres. Por­

tuguês «São Macário», de 1.039 ton.,

de Lisboa, vazio. P9rtuguês cÓs­
can, de 773 ton., de Lisboa, CoOl

carga em trânsito. Alemão .Sonecb,
de 1.299.ton., de Nantes, com folha
de £landres.
SAÍDOS: «Mira Terra», para

Lisboa, com minério.· «Corncrake.>,
para Avonmouth, com alfarroba.
.Pasajes», para Hamburgo; CoOl

cortiça e co'nservas .•Óscan, para
Ponta Delgada, CoOl sal. «Sonec�"
para Hamburgo, com cortiça: cS�o
Macário», para Lisboa,com mlll�rIO.
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Dois casos extraordinários

,de 'aparecimento de Discos Adaptado por L. Navarro (ruz de "Blacko_ut

Soucoupes Volantes", de Jimmy Guieu

_
Direitos reservados da Agência, SELlT - Direitos

para P-ortugal do JORNAL DO ALGARVt
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tido dessa força, tal qual como as (Drõme), França. E' tida como pes­
bolas de aço. O Disco Voador des- soa séria e normal, de vida tran­

loca-se conjuntamente com ,o ar quila. E considera uma verdadeira

que o rodeia». calamidade o facto de ter sido ela
Só assim se pode explicar q�o _a pessoa que foi primeira testemu­

ar não aqueça o aparelho 'n�s, s)as' 'j:J.ha da s.eguinte avt;l!tura, ó 'que .lhe
deslocações. Este ar protege o Di!'; tem valído ser objecto de -muítas
co e essa a razão porque não se críticas:
.ouve qualquer ruido à passagem
do aparelho, embora corra a; uma
velocidade fantástica.

enquanto os bordos eram um pou­
co luminosos. Minha mãe e minha
mulher puderam apreciar também
o fenómeno.
«O corpo do aparelhoera de um

cinzento metálico muito escuro. Ao
notar que o Disco desviava a sua

rota ao passar por Grenoble, aban­
donei a observação e tratetde Io­
tografá-lo. O cliché foi feito em

1: 200, de segundo. Uns instantes
depois o aparelho elevava-se ver­

ticalmente; a velocidade
'

era sete
vezes superior à de um avião su­

persónico. Ten40 que esclarecer
que o traço que deixou atrás de si
foi provocado pela «travagem»"
instantes antes de tomar o impulso
vertical».
Jaques Baccard é engenheiro es­

pecialista em electrotécnica e in­
ventou um detector magnético que
funciona autonomamente, sem pre­
cisar de ser ligado à rede eléctrica.

NO dia 19 de Setembro de 1954, na'
Austria, Ives David, de 28 anos,

agricultor; de Brouloux, concelho
de Vouneuil-sur-Víenne, seguia pe­
la estrada de motocicleta quando à
luz do farol da máquina, a uns 20
metros, divisou «um a 'comprida'
massa escura»; de' uns três metros
de extensão e ujn metro de altura.
David parou e viu surgir próximo
da estrada um ser de pequena es­

tatura, vestido com um escafandro,
que avançou para êle, fazendo-lhe
sinais para que esperasse. Depois
recuou e entrou ràpidamente na

'máquina, David quis aproximar-se
mas um raio de luz esverdeada pa-
,ralizou-o, ao mesmo tempo 'que no­

tava um ligeiro ardor em todo o

corpo. Quando se apagou o raio o

«charuto» estava no ar, elevando-se
rápidamente.
Estes casos de paralização total

por meio de raios têm-se,verificado
em muitas aparições. A versão ofi­
cial foi de, que devia tratar-se de
'um piloto procedente de uma po­
tência estrangeira. Não somos

-

da
mesma opinião. Por que vai arrís­
Car-se qualquer potência a deixar
cair nas mãos de outra nação um

aparelho semelhante?

As investigações dos
srs. BouvarJ e Arnaud
Os investigadores srs. Pie r re

Bouvard e R. Arnaud trabalharam
no caso que vamos referir, com

autorização dos Serviços de Invés­
tigação da C. I. E. O. Estes investi­
gadores não se conhecem nem nun­

ca seviram e cada um trabalhou o

caso diferentemente.
,

Primeiro inquérito: Testemunha
presencial a senhora Lebouef, de
32 anos, residente em Chabeuil

A teoria da velocidade �

do capitão Plantier

Constitui um verdadeiro misté­
rio como é possível alcançarem os

Discos Voadores velocidades' tão
fantásticas sem que o atrito com o

ar afecte os mesmos. O capitão J.
Plantier autoriza-nos a publicação
da sua teoria que é absolutamente
revolucionáría e cientifica e explica
de maneira admirável a propulsão
dos Discos.' O curioso do caso é

que a teoria foi exposta «antes. que
os factos a confirmem:
"Ponhamos algumas bolas de aço

numa superficie muito lisa e apro­
ximemos um imano As bolas come­

çarão a rodar para o iman porqué
cada uma delas está submetida à

força do mesmo; Mas esta força es­

tá em relação com a distância. A
velocidade das bolas não depende
da sua espessura mas da distância
até o íman.
"O Disco Voador obriga uma

energia que desconhecemos a apli­
car uma força a cada um dos seus

próprios átomos e a cada um dos
átómos do ar que o rodeia. Todos
estes átomos se deslocam no sen-

U'!'l cientista fotografa
um Disco Voador

EMPREGADOEm 24 de Setembro de 1954; por
fim, um investigador não só pre­
sencia a passagem de UII). Disco
Voador como, o consegue fotogra­
far. Trata-se de Jaques Baccard,
presidente de, um centro de inves­
tigações científicas de Grenoble.
«Eram 10;30 quando apareceu no

céu, do lado do, vale de Isere, à
saida de Grenoble. Julguei tratar-se
de um avião, mas mudei de opinião
ao verificar a velocidade fantástica
a que se deslocava. Com os binó­
culos que tinha no carro pude
observá-lo melhor; a sua silhueta
era de um foguete ou de um cha­
ruto, mas ao aproximar-se verifi­
quei que se tratava de um Disco
ligeiramente ovoide que deixava
atrás de si um rasto cinzento claro,

Precisa-se com muita práti­
ca de mercearias. Prefere-se
habilitado com carta de con­

dução (ligeiros)., ,

Tratar com António da Cos­
ta Estevens - Castro Marim.

EXTINTORES
'Da marca «Progresso», de

espuma e ácido, de todos os

tamanhos.

VALADAS, Lda. - Lá.):­
go do Mercado, 29 - FAR.O.

-

NAO O FAÇA SEM CO'NSULTAR

11). IP. II •
D�PARTAM�NTO PORTUGUÊS' D� INFORMAÇÕ�S

Que poe à sua disposição 'uma vasta

rede de Agentes, espalhados por

todo o Mundo para lhe fornecer um
relatório com uma Info r'm a ç ã o

Comercial da firma com quem

pretende transacionar.

MAIS ESCLARECIMENTOSPARA

D. P. I. - R. dos Fanqueiros, 114, 3.0 - LISBOA

TELEFONE 22781

ALGARVE

sur les

que me estaria.a .observar, Parecia
estar envolto num escafandro trans­

parente que lhe cobria todo o cor-,

po; não me lembro de lhe ter visto
orelhas; os seus olhos eram huma­
nos, fixos e brilhantes, expressivos
e inteligentes; não me lembro de
lhe ter visto os braços; não deixava
de observar-me. Ao tentar aproxi­
mar-se corri cheia de pânico; es­

tava realmente assustada e gritei.
Pouco depois vi elevar-se por cima
do campo o Disco que teria uns

quatro metros}. voou horizontal­
mente até chegar ao fim do campo,
elevando-se depois quase vertical­
mente e desaparecendo em direc­

ção Noroeste. Eu não estou louca
nem digo mentiras; tanto se me dã
que me acreditem como não; o cer­

to é que estive dois dias de cama

e até, com febre e preguei um bom
susto a meu marido •.
Confrontadas as declarações que

os dois investigadores obtiveram
da testemunha e a prova encontra­
da no local, é muito difícil admitir
que ela mentia. Dá-se além disso o

facto curioso de os pormenores que
forneceu do Disco corresponderem
exactamente à fotografia de um

Disco-Voador, em Passaic (Nova­
-Jersey) obtida por Daniel Fay, es­
pecialista em projécteis telediri­
gidos.

trabalho, uns na pá mecânica e ou­

tros no montacargas. O sr. Gatey
encontrava-se próximo do acessoã
estrada. Foi ele quem primeira­
mente viu um aparelho de forma
circular voando por cima de uma
colina próxima, a um metro do solo,
num voo lento, até parar próximo
deles sem chegar a tocar no ,solo.

Apa ..ecea am .e.. qae d_ia
te.. 1.50 m. com am capacete
de maté..ia opaca qae .e p..o­
lonaava pela. co.ta.. O .ea

lato e..a e.t..anlao. No peito
tinlaa ama e.pécie de Di.co
maito b..illaante o qaal. ",isto
de Irente. i....adiava lazo Es­
ta"a calçado co_ ama. bota.
ca..ta.. Seáarava na mão am

in.tramento (oa am revólver
tàlvez) pa ..ecido a ama arma.

poi. tinlaa am tàbo na ert..e­

midade. (E' ca..io.o ob.erva ..
qàe e.te aparellao coincide
com a. decla ..açõe./eita. por
6.car Linlt.e nam ca.o seme­

llaante'ocorrido na Alemanlaa
Ocidental).

",No domingo, 28 de Setembro
de 1954, na. parte da tarde. an­
dava a passear e a procurar co­

!lumelos num bosqueldnho pró-
, ximo da casa de meus pais. onde

,

tinha iolo passar o dia. Seriam
14 e 30 e o facto deu-se ao co­

meçar a ladrar o �cão que me

aC,ompanhavá (tal como no caso

de Mari'u. Dewilde) quando me
encontrava próximo de um ciim­

po de milho. Aproximei-me e de

repente reparei' que me estava

olh'ando fixamente um ser ,que
tinha os olhos um pouco áran- '

,des; a sua forma era humana.
mas pequena. Envergava uin es­

cafandro de matéria transparen-
,

te e tinha 11m capacete em forma
de .inoo' Notei que um .rande'
tremor se apossava de mim. Não
lhe vi braços. Teria 1,10 m. de
altara e deu-me a impressão de
uma criança metida num saco

,
de, celofane. Começou a aproxi­
mar-se de mim e fuSi aterrori.za­
da através do campo de milh.o.
Pouco dep,ois ouvi um pequeno
.stlvo, acompanhado de um rou­

quido e vi subir um Disco Voa­
dor; ao chegar ao extremo do
campo elevoæ-se horizontalmen­
te,'a uma velocidade enorme'.

Ninguém tinha visto chegar o

aparelho, excepto o sr. Gatey; e os

outros não compreendiam o que
se estava a passar. Este ser limi­
tou-se a observá-los durante meio
minuto aproximadamente, até no­

tar o pasmo que estavaprovocando,
O sr. Gatey quis correr para a

tenda ou cazínhoto da pedreira, a

fim de apanhar um papel e um lã­
pis para desenhar o aparelho e o

seu estranho ocupante, mas ... «no­

tei que não podia mexer-me por­
que tinha as pernas paralizadas;
sob o efeito dos raios «emitídos»

o caso dos canteiros de

Marcilly - sur-Vienne
Em Setembro de 1954, às 16 e 30,

uma astronave e o seu ocupante
foram observados por sete cantei­
ros em Marcilly-sur-Vienne (Fran­
ça). O caso-foi relatado na Imprensa
mas quando o investigador parti­
cular chegou o mal estava [à feito.
,Do mesmo modo que no caso da
sr.a -Lebouef, eram muitos os que
tinham troçado deles e.resolveram
não falar mais na aventura que lhes
havia sucedido. No entanto, veja­
mos o que diz objectivamente so­

bre o testemunho principal o diário
"La Nouvelle Republiques, dias
depois de ocorrer o facto:

B�LA MORADIA
VENDE-SE
EM FARO

Informa Eduardo de'
Sousa, telefone 122-
Faro.

O sítio foi posteriormente obser­
vado. Ao principio do campo de
milho havia vestigios, numa zona

de sete pés, de que «alguma coisas
ali tinha' pousado e um ramp .de
aéãcía estava partido por um esfor­
ço, de cima para baixo (como se o

aparelho o tivesse arrancado ao

pousar); o ramo media oito ceutí­
metros de diâmetro. Via-se além
disso uma série de espinhos esma­

gados como se tivessem recebido
um choque violento. Na erva via­
-se um traço de 15 centimetros si­
tuado na periferia de outro traço cir­
cular. Conclusão: todos os elemen­
tos levam a crer que um Disco
Voador de forma circular, de uns

3,50 m. de diâmetro, pousara obli­
quamente no solo, ao lado das acá­
cias e por cima do milho.
Até aqui o inquérito do sr. Ar­

naud. Agora vejamos o que apurou
o sr. Bouvard, interrogando a se-

nhora Lebouef: "

«No dia 28 de Setembro de 1954
encontrava-me em Chabeuil, pe­
quena aldeia a 14 quilómetros de
Valence. Tinha comigo o meu cão.
Estava num bosquezinho próximo
do cemitério quando o cão come­

çou a ladrar; dirigi-me para o lu.
gar onde se encontrava, que era

um campo de milho e de repente
reparei num ser imóvel que me

olhava fixamente e que estava a

uns três metros de distância. Devia
medir aproximadamente 1,10 a 1,15
,de altura. Não. faço ideia do tempo

Condui na 4.· página

Serralhe iro
Precisa-se para trabalhar

em empresa, importante no

Algarve, com ba:;tante prática,
conhec,imentos de motores
Diesel e soldadura a electro­
génio.
Resposta ao apartado 55-

Vila Real de Santo António.

«Con.e.aimo. interroaar o
.... Geor.e. Gatey. claele da
ped..eira e ama da. p..inci­
pai. �estemanlaa. do aconte­

cimento. Temo. a impre••ão
de qae .e trata de ama pe••oa

.incera e dqna de lé. A••aa.
declara"õe.. a••im «:0_0 a.'
do••ei.. operá..io. lo..am con­

lirmada. na .erta e no sába­
do pa••ado por in"estiáado­
re. oliciai•• depois de e.ta­
.lar o ca.o...

O sr. Gatey e os seus operãrios
andavam ocupados em retirar areia
e entulho de uma pedreira próxima
da estrada, nas proximidades de
Marcilly. Cada�_um;�estava no ,seu

RADIONE GIPSY e HEA-TRIXI
�! r�ŒPtor�! �� I.�. f. !�m lâmpa�a!
TRANSISTOR- Portátil

Mais de 300 �orls de música apenas por

12$00
'SOM INIGUALÁVEL

6i¿4NDf I'()Vfi¿ Vf C4PT4Ç!()
DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL:

RÁD
RUA DE S. NICOLAU, 56

O STAR
L.ISBOA TELEFONE 29657

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

fARO, UL810, LOULt e t BRÁ� DE ALPORTEL
- Rádio Repar-ador-a do Sul -

P O R T I M I O - Electro Vitória
VILA REAL DE �AnTO AnTóniO - António �oares

'

L A 6 O � - Rádio Latóbrlga
L A 6 O A - Rogério [orrela das neves
�. BARTOLOMEU DE MEmnn - Alfredo da �lIva Heto
E ST O M B AR - �alvador 60ntalves Malha ([asa Verde)
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pelo aparelho desse. «homem». O
sr. Gatey encontrava-se a uns 15
metros do aparelho e estaria a uns

dois metros abaixo do mesmo, de­
vido ao declive do terreno. O apa­
relho tinha parado no bordo do
terreno de escavações e a uns três
metros da estrada.
Nesse momento chegava um ca­

mião conduzido pelo motorista
Amirault que viu todo o pessoal
estupefacto olhando para a entrada
da pedreira. Ele olhou na mesma

direcção e notou ainda «uma coisa
cinzenta que se elevava no an.

O «homem» subiu para o apare­
lho, declararam as testemunhas,
sem que pudéssemos fazer qual­
quer coisa para o ·impedir. Desco­
lou bruscamente em sentido verti­
cal, emitindo uma espécie de asso­
bio. A uns 200 metros de altura,
aproximadamente, começou a bri­
lhar. Continuou elevando-se ràpi­
damente até desaparecer da nossa
vista».
De memória o sr. Gatey dese­

nhou a astronave e o seu ocupante:
Todas as testemunhas concórdaram
que o «croquis» era muito parecido
ao que tinham visto. O aparelho,
de cor cinzenta, mediria 4,5 m. de
diâmetro e uns dois metros de al­
tura. Não havia qualquer vestigio
no solo porque ele não chegara a

«pousar»,

«É impossivel que uma má­

quina semelhante se possa
construir em qualquer lugar
da terra»

É curioso que nesse mesmo dia,
mas às 17,20, quer dizer cerca de
uma hora mais tarde, outro Disco
Voador foi observado, mas desta
v:ezopor uma te�temunha cuja pro­
Ílss.ao �eve satisfazer os espíritos
mars exigentes eescrupulosos, por­
que se trata do sr. Eugene Farnier,
engenheiro aeronáutico civil, pri­
meiro comissário do Aero Clube de
França. Ao encontrar-se numa vi­
nha que possue numa colina do
vale do Grand Morin (Seine-et­
-Marne) ouviu um silvo análogo ao

que produzem os aviões de reacção,
mas muito mais fraco. A 300 ou

�OO metros voava um aparelho len­
ticular de uns 8 a 10 metros de diâ­
metro, brilhante como se fora de
aluminio. Na sua periferia havia
uns e s c a p e s vermelho - violetas.
Pôde notar uma cabina superior
curvada a qual tinha na base qua"

Para a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309
-LISBOA.

Automóvel de aluguer
-,

Com direito à praça de Vila
Real de Santo António ven­
de-se. Tratar com Renato Ro­
sado, Praça Marquês de Porn­
bàl- Vila Real de Santo An­
tónio.

tro vigias. Observou o aparelho
durante uns vinte, minutos, pois
este rodeava um ponto determina­
do, descendo ligeiramente. De re­

pente o aparelho inclinou-se e dis­
tinguiu uns traços negros debaixo
do mesmo. Por fim elevou-se ern
vertical a uma velocidade prodigio­
sa, emitindo uma luminosidade
muito intensa.

DESPORTIVAS
V E L A

O 2.° ado da "teimosia FINN"
----- �¡;¡;�------

Ao ser alvo de algumas tro­
"as, mais tarde, Eugene Far­
aier disse: «.se o tivesse visto
como eu, estaria tão impre.sio­
nado como eu estou e não acre­
ditaria que· eu quisesse perder
o meu tempo com hrincadeiras.

. E' impossivel que uma máqui­
na semelLante 'se possa cons­

truir em qualquer lugar da
terra».

Como disse Marc Thirouin, «o

problema dos Discos Voadores é
um problema actualmente científí­
co e NÃO DE OPINIÃO PÚBLI­
CA. Só pode ser resolvido pela
.observação e pelo estudo, dentro
da mais estricta objectividade. As'
testemunhas são a base das obser­
vações. Ouçamo-las, interroguemo­
-Ias e depois deixemo-las em paz.
Não é necessário ser um grande
psicólogo para averiguarse se tra­
ta de uma pessoa que diz a verda-
de, de um mistifícador ou de um

, desequilibrado ... quando estes

aparecem».

EXIBIÇÃ O EM TAVIRA
das classes de �inástica

�o [In�! nÓnU[O �! Vila R!al �! �anto António

Luáare.-...aáo.
Há lugares vagos nas seguin­

tes escolas do ensino primário ele­
mentar do distrito de Faro: mascu­
lino, na escola n.O 3 da freguesia e

sede do concelho de Olhãa; femi­
ninos, na de Lagos (2 lugares).

Há uns anos' um comunicado
da Air Force declarava. cOs
Discos Voadores não são uma

hrincadeira inven tada por
uns senLores». E' 'certo que
ninguém ajudará a resolver Ô
énigma com hrincadeiras. Nós
aconselLamos qualquer pessoa
que presencie algum caso estra­
nLo a comunicá-lo à autorida­
de mais próxima, com toda a

seriedade e pormenor e por es­
crito. Deste modo a Imprensa
publicará uma declara"ão
exacta e ninguém poderá adul­
terar o facto, acrescentando­
-ILe ou tirando-ILe pormeno­
res.

Só tomando estas medidas se irá
conhecendo, pouco a pouco, a 'ver­
dade. E este método fará .reflectír
os mistificadores.
No próximo artigo pormenoriza­

remos outras aparições comprova­
das pelas autoridades, não de gru­
pos de pessoas que foram testemu­
nhas em pequena escala, mas de
pequenas localidades, figurando as

autoridades como principais teste­

munhas, assim como também refe­
riremos casos de cães que tentaram

aproximar-se demasiado dos apa­
relhos e morreram instantânea­
mente «por exposição excessiva a

raios ultravioletas demasiado for­
tes •. Contaremos ainda o que acon­

teceu num regimento de artilharia
deuma nação vizinha da nossa.

(Copyright by .Tornal do Algarve)

No pr6:ri_o nú_ero I PIre-
1'êi-.e que ",o periodo de 19&8-
-1960 dar-.e-áoárande. acon­
teci_enIo••

A Assem.Lleia Geral

do· Lusitano' F. Clube
SOB a presidência do rev, Joaquim

H. Galhardo Palmeira, realizou­
-se no dia 6, conforme anunciámos,
a Assembleia Geral Extraordinária
do Lusitano Futebol Clube, de Vila
Real de Santo António. Ao abrir a

sessão. o rev, Galhardo lamentou o

desinteresse que os vilarrealenses
votam ao clube da sua terra, clube
que pelo seu passado bem merecia
um pouco mais de sacrificio de to­
dosos que se dizem amigos do Lu­
sítano e do Desporto. A situação
'actual do Lusitano, clube de recur­
sos modestos, é francamente boa,
pois não tem quaisquer dividas.'
No sector desportivo, as aspirações
não são muitas. E não são muitas,
dado o tal desinteresse da popula­
ção pombalina. Saturaram-se, está
visto! O sangue que lhes corre nas
veias deixou de ser vermelho, ver­
melho como a cor das camisolas que
cingem e sempre cingiram o peito
dos atletas briosos (não há regra
sem excepção) que têm representa­
do, em todos os tempos, o glorioso
Lusitano. Dá pena, mas para gran­
des males grandes remédios. Feliz­
mente ainda existem «Iusitanistaa>
de eleição, que com sacrificio da
sua' vida profissional, dão o seu
concurso para a sebrevivência do
clube. Os novos directores são os

seguintes:
Presídente, Ant ó n i o Rodrigues

Rosa; vice-presidente, António dos
Anjos Ruivínho ; 1.0 secretário, Ar­
tur Aleixo Horta; 2.° secretário,
Jacob Ribeiro Aguileira; tesoureiro,
Francisco Ribeiro Alves; vogais,
Luis Horta Domingos e Gilberto
Peres Setúbal.
Que estes elementos saibam tri­

lhar o melhor caminho, fazendo, se­
não melhor, pelo menos o mesmo

que a direcção cessante fez, são os
nossos votos.

AS FESTAS EM HONRA
DE N. SR.A DOS MÁRTIRES

em. Castro Marim.
VÃO realizar-se as festas de Nossa

Senhora dos Mártires, na vizi­
nha vila de Castro Marim, as quais,
outrora, em tempos de menos preo­
cupações e mais desafogo, atingiam
um brilho e uma animação extraer­
dinários, O programa compreende:
Quinta-feira - Às 7 horas, alvo­

rada com repique dos sinos, salva
de morteiros e música; às 10, missa
em honra de Nossa Senhora dos
Mártires; e às 18, abertura do bazar
e concerto pela Banda' Castromari­
nense.

Sexta-feira - Às 7 horas, alvora­
da; às 9, tnissa de comunhão geral;
às 13, missa solene, pelo grupo co­

ral da freguesia; concerto pela Ban­
da da Legião Portuguesa, de Olhão;
às 18, reabertura do bazar; às 20,
procissão com a imagem de Nossa

I

Senhora dos Mártires e sermão; e

às 22 e 30, concerto pela Banda
da L. P.

�

O sr, dr. Quirino Fernandes dos
Reis, professor efectivo, do 1.0 gru­
po da Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé, foi transferido para
idêntico lugar da Escola Industrial
e Comercial de Braga.

- Foi transferida para o lugar
de professora adjunta do 8.° grupo
da Escola Técnica Elementar Paula
Vicente, de Lisboa, a sr.a dr." Ma­
ria Genoveva Fernandes Soares.

EJronera,áo
Foi exonerada, a 'seu pedido,

do lugar de regente do posto esco­

lar de Pechão (Olhão), a sr.ê D.
Nelsa Murta.

N01'a. con.tra,õe. e a_plia,õe.
elm edilicio. e.colare.

Na quarta-feira, às 16 horas, vão
à praça as seguintes obras de edi­
fícios escolares:. ampliação de qua­
tro edifícios em Vila Real·de Santo
António, base de licitação,
321.625$00; um edificio com quatro
salas em Santa Bárbara de Nexe,
base de licitação, 279.360$00; am­
pliação de dois edificios em Olhão,
base de licitação, 199.965$00; e um

edificio com duas salas em Pechão
(Olhão) base de licitação, 114.890$00.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço' a Farmãcia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

Empresa de Viação Algarve, L.da

FARO

Temos a honra de anunciar ao Ex.mo Público Àutomobilista que a ROBE,R.T
BOSCH, G. :m. b. H., Stuttgart, acaba de incluir a nossa SECÇÃO
E L E C T R O - D I E S E L, remodelada e ampliada, na rede europeia de
SER.VIÇOS BOSICH.

CONSULTE_NOS, em

• Todos os acessórios 8 O S [H para todas as Instalatões B O S [H em todos os velculos alemães, ligeiros e' pesados.
• Todos os servitos de reparatão em Instalatões eléctricas ê de injectão B O H H, porque estamos equipados com

maquinaria apropriada para:
'

• Ensaio e regulação de: distribuidores, bobines. dínamos, motores
de arranque, reguladores de voltagem, baterias, etc ••

• Calibragem de injectores, dos débitos das bombas de injecção, etc ••

de Vila Real de Santo Ant6nio

DESPERTOU largo interesse e

decorreu bastante animado o
I Concurso de Pesca Desportiva In­
tersóeíos do Clube Náutico de Vila
Real de Santo António, que, como
noticiámos, se realizou no domingo.
Registaram-se numerosas inscri­

ções, tendo obtido' melhor classifi­
cação os concorrentes seguintes:

1.0, JOSé Manuel de Jesus Fer­
nandes, taça de prata e jogo de
«amostras», 13.325 pontos; 2.°, Joa­
quim Guerreiro, taça de prata,
8.625; 3.°, Norberto Leitão, meda­
lhas, 4.540; 4.°, JOSé Ramos, meda­
lha, 4.000; 5.°, Herculano V. Grosso, ---------­
medalha, '2.950; 6.°, Casimiro Rosa,'

O1. 725; 7.°, Regino A. Lança, 1.700;
8.°, Marcial J. Peres, 1.500; 9.°, Da­
mião Bravo, 1.000; 10.°, Eugénio J.
Farinha, 125.
O peixe capturado foi oferecido

à Misericórdia local.

Ir.�I�lr.�s.�.. f.fll-S.� IUI lœtél�Ji.cíl
PARA os desportistas interessados por RODOLFO.FRAGOSO

em analisar o valor da decisão Antigo Secretário Geral da F. P. V.
de se fazerem correr este ano em
Cascais os Campeonatos Europeus «finn» e!D teoria, lendo o que já ba­
da I. Y. R. U. em «firms», de se 'es-

VIa escrito. Porém, e pelo que se

tarem a gastar TREZENTOS MIL viu, nenhum dos campeões se deu
ESCUDOS no fabrico de 15 novas ao trabalho de estudar a teoria do
unidades, e de termos mandado o. «finn», tal era o optimismo geral.
nosso campeão de 1957, à última. �O velejador apurado para nos re­

hora, correr nestes barcos às rega�!
. presentar nos jogos da Finlândia

tas internacionais da Taça de Ouro' deveria ter-se treinado, pois foi
- tudo isto pelo conselho dos me- posto à sua disposição o melhor
thares mestres -«, Vamos historiar «finn», mas nem sequer se deu ao

o -que tem sido. a falta de interesse trabalho de 'passear» de «finn» e

por uma classe que «de facto» apa-
desta forma se alicerçou a «brilhan­

rece na primeíra linha dos barcos te figuras que. fizemos em Helsín­
subsidiados. quia. O nosso mais rápido «finnis-

Tendo feito parte da comissão ta» em 1951/52 só não ficou em úl­

que presidiu às provas de selecção
timo lugar naqueles jogos olímpicos

em «finns» para apurar um repre-. porque apareceu outro um bocadí­
sentante português aos jogos .olím-

nho pior, e ainda mais leigo no as­

picos de Helsínquia, em 1952, foi-
sunto dos «finns»,

-nos proporcionado o ensejo de es- (Conclui no próximo número)
tudar este excelente monotipo de
um tripulante.
Concluimos que o «finn», mais do

que qualquer outro barco similar,'
com 4,50 metros de comprimento
total, até hoje conhecido, exige uma

especialização resultante, não' só de
um treino muito intenso, como tam­
bém de conhecimentos reais pré­
-adquiridos no que existe escrito
quanto à teoria da sua aerodinâmi-
ca, e equilíbrio geral sob vela. E DE posse dos ·elementos que nos d t.chegámos à conclusão de que não é

ta os pe o sr. Manuel de Oliveira.

possível ímprovísar um campeão de' permitiriam narrar o êxito obti- Pode orgulhar-se a Vila Pomba-

«fin'n», o que provamos com os se-
do pelo Clube Náutico de Vila Real lina das classes de ginástica do seu

guintes factos, já decerto esqueci-
de Santo António no sarau de gi- Clube Náutico, que a honram sobre­

dos: Perto de quarenta velejadores nástica realizado em Tavira, prefe- maneira onde quer. que se apresen­
concorreram às provas de selecção

rimos transcrever o que, com jus- tem e que estão construindo os ho­

olímpica em «firms» realizadas na tiça, referiu sobré o assunto o nosso" mens vigorosos e de. mente sã que
baía de Cascais antes dos jogos de prezado colega «Povo Algarvio», da hão-de gisar o seu risonho futuro.
1952. Todos est�s velejà4.Qres e

vizinha cidade, onde, como em Vila Em nome da direcção da Banda
cadaum de per SI, correu uma re-

Real de Santo António, houve en- de Tavira, que nos fes seu porta-vos,
gata nos três «finns» que então sejo de viver uma noite agradabí- no de todos os seus elementos e tam­

existiam. Frisamos (e isto é muito
Ifssima. Eis a transcrição: bém em seu nome, o «Povo Algar­

importante) que todos os velejado- «Constituiu um espectáculo bas- via» agradeoe publicamente a cola­
res constituíam os melhores lemes' tante agradável, seguido sempre com boração dispensada àquela Banda

que tínhamos em 1951-52'em «sni-' o maior interesse, a parada de gi- pelo Clube Náutico de Vila Real de

pes», «sharpies» e «stars», possuin- nástica que o Clube Náutico de Vila Santo António, através das suas

do grande experiência e sendo con- Real de Santo António trouxe até �¡as.ses de ginástica, p quemfelicita,
sagrados campeões nestas três elas- n'ós na noite de 27 de Julho, colaba- tnoitando o seu grande animador,
ses. Juntaram-se a este lote alguns rando gentilmente na festa que a sr. João Ilidiô Setúbal, a prosseguir
especialistas de «sharpies» de 9 m2. Banda de Tavira realisou no Par- sem desfalecimento na sua generosa

Todavia, nenhum se revelou para que' MuniciPal desta cidade. crusada».··

além da mediania. Pelo contrário:
' As classes de ginástica, em- núme- --"""":'----------­

com mareta e ventos de força 4-5, ro de cinco, proficientemente dirigi­
a sua categoria baixava e quase to- das pelo seu instrutor sr. João Iti­
dos .

se voltaram. Evidentemente dia Setúbal, exibiram-se com inex­

que entre tantos velejando mal em
cedível aprumo, em perfeita coorde­

«ñnns», e sem experiência prévia do nação de movimentos, denotando a

barco, algum teria que ganhar por excelente preparação dos atletas e as

melhor soma de pontos, e assim fi- muitas horas de canseiras, de per­
cou apurado um deles. Como ha- seuerança e de construtiva vontade

via só três barcos, propriedade co- para se atingir tão elevado fim.
lectiva do Estado a cargo da F.P.V., podemos destacar nesta exibição
não se consentiu que qualquer dos a classe infantil, ginastas de palmo
concorrentes usasse os «finns» an-'

e meio, mas muito anchos dos seus

tes das provas, para colocar todps paPéis, que prouocaram no público
eles em igualdade de circunstâncias sorrisos de terna simpatia; a classe

materiais, embora cada um, e todos, de senhoras em ginástica rítmica

pudessem ter estudado a técnica do coordenada com música; os perigo-
sos saltos de plinto e mortais e os

trabalhos em paralelas, estes orien-

Dec�rreu com muita anima�ão
o I Concurso de Pesca Desportiva
Intersócios do Clube Náutico

Ensino no

,

OCULOS
De aros brancos e lentes gradua­

das, perderam-se. Gratifica-se quem
os entregar na Redacção d e s t e
jornal.

Seguro Marítimo
Os Agentes da «Portugal

Previdente� passam certi­
ficados de seguro marítimo
à apresentação das propostas
respectivas,
Agentes' em todo o Algarve

é um alimento natural, usado
há milhares de anos pelos po­
vos orientais e actualmente já
difundido por todo o mundo
civilizado.
Vende-s-e, este produto, sempre
fresco, na PASTELARIA CON­
FIANÇA, em Vila Real de San­
to António e na PASTELARIA
IMPÉRIO, em Monte Gordo.

não é uma droga qulmica I

não é um produto de laboratório I

IOGURTE

Torneiras e Válvulas
Para vapor, altas pressões

e todos os acessórios da mar­

ca «Klinger».
VALADAS. Lda. - Lar­

go do Mercado, 29 - FARO.

bandamaritima
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V.ila Real
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'
to António

ministroaos s-rs. subsecretário da Educação
,Esc'ola Técnica

Públicas,

e

a -c\riaçãp' da
)

ministro

Continucçõo da. 1.· pógin,a
Mário de'Oliveira e os membros da
direcção da Casa do Algarve, srs.
dr. Sousa Carrusca, eng. José An­
tónio Madeira, Hermenegildo Neves
Franco El- dr. Carlos Abecassis Pe-
reira Rezende.

'

Da .citada comissão fizeram parte
os srs. Matias Sanches, presidente
da Câmara Municipal; eng. João
Manuel Gomes Barroso e Aurélio
Machado, vereadores: conselheiro
dr. João Bernardino de Sousa Car­
valho, juiz do Supremo Tribunal de
Justiça; eng. João Le Cocq Abeca­
sis, vice-presidente da Junta Nacio­
MI das Frutas; dre, António Manuel
Capa Horta Correia, provedor da
Misericórdia; eng. Orlando Vieira
Rodrigues; dr. Emídio Lima e Pedro
Martins Socorro, industriais; rev.
dr. Sezinando de Oliveira Rosa, se­
cretário-geral da Acção Católica:
dr. Francisco Dias Cavaco, presi­
-dente da Comissão concelhia da
União, Nacional e subdelegado de
Saúde, que representava o sr. pre­
sidente da Câmara Municipal de
Castro Marim; eng. Joaquim Horta
Correia; arq. Joaquim Rebocño,
'pintor de arte e 'conservador do
Museu de 'Arte .Contemporãnear
drs. Alonso Vasques e José Isi­
dro Farrajota Rocheta, médicos;
dr, José Luciano' Vieira Rodri­
gues, farmacêutico; eng. Francisco
Ortigão Gomes Sanches; eng. Rui
Ramirez Sanches; dr. Armando Ce­
lorico Drago, proprietário; eng. Al­
fredo de Sousa' Ghira; major .Antõ­
nio dos Santos Gonçalves; dr. José
Domingues Medeiros Gutierrez, pro­
fessor; Emílio Garcia Ramirez, in­
dustrial; José Gomes. Cumbrera,
Industrial; João FoIque e Brito, in­
dustrial e armador; presidente do
Sindicato dos Operários da Indús­
tria de Conservas de Peixe; José
Barão, jornalista; José Anastácio
Honrado, industrial; Alberto deSou­
sa Oiiva, funcionário superior do
I. P. C. P .. ; Sebastião Moreira. Cen­
teno; industrial; Jorge Manuel Me­
deiros; Carlos Celorico Medeiros;
professor Trindade e Lima; Luís
Gónçalves Camarada, gerente do
Banco Português do At1ânti,co; João
Cumbrera Ramirez e Manuel Cum­
brera Correa, industriais de litogr¡;¡.­
fia' José Rodrigues Marques, des­
pa�hante da Alfândega; João B.ar­
roso Gomes Sanches, IndustrIal;
Emílio Diogo Costa, industrial; João Em primeiro lugar refiro-me ao

Leal Socorro; Manuel Pires Grava- Ex.mo director-geral do Ensino Téc­
nita comerciante; Francisco Cama- nico p_rofissional, sr. dr. Carlos
rad� Martin, gerente bancário; Proença, gue tão pormenorisada­
Augusto Uma Centeno;,Al{rélio An;-. mente estudou, equacionou e tem am­

selma; JoM Bento, presidente da parado a nova Escola. Todos sa­
Secção do Sindicato dos Emprega- bemos que, em nenhuma circunstân­dos de Escritório; Francisco Me- cio nos faltará o impulso encorajante,deiros Aleixo; João Cumbrera Cen- o conselho esclarecedor, a crítica
teno de Sousa; Jorge Arez de pertinente e construtiva e o desvelo
Mascarenhas, proprietário; Eusébio de Sua Ex.a que, com tanta simpli­Botequilha, industrial de camiona- cidade e franquesa, mas sempre com
gem; António Machado, industrial; tão perfeita· eficiência e simpatiaGervásio Martins Estêvão, do Sin- humana ajuda a superar e'a resol­
dicato dos Estivadores e Descarre- ver dificuldades de vária .ordem.
gadores; Armando Pereira Vizela'e Citarei ainda e porque o tempomuitas outras' individualidades de urge, dois paladinos-e muitos mais.
cujos nqmes não nos foi possível poderia citar. Um desses paladi­tomar nota.

.

nos é o �osso ilustre deputado, sr.No Ministério da Educação foi a eng. Seba,stião Ramires, que semprecomissão recebida pelos dois mem- atentamente debruçado sobre os pro­bros do Governo, que estavam acom- blemàs do distrito que tão digna­panhados dos srs. drs. José Gomes mente representa na Assembleia Na­
Branco, chefe 40 gabinete � Costa cional, contribuiu com o seu perma­Lourenço, secretário do ministro da nente interesse pessoal e confiada,Educação. persistência para que a justificada
O sr. governador civil pronunciou aspiração da -!erra a que o ligam

as segui�tes palavras:
' tantos laços de família e seguras

amisades, se tornasse magnífica rea­

Palavras de agradecimento lidade.InterpretanJo o sentir dos al-
do chefe do distrito garvios, aqui lhe expresso, sr. depu-

I tado, o nosso sincero - Bem haja -.
Mais uma ves o Algarve, repre- O outro paladino, e esse particular­

sentado pelos seus ilustres deputados mente combativo, como compete aos

e pelas 'autoridades aqui presentes, paladinos, é o distintojornalista José
agradece a V.as Ex.as a subida hon- Barão, director do apreciado e bem
ra de terem acedido a receber a co- elaborado Jornal do Algarve. Quer
missão representativa de todas as pela pena quer pela palavra pugnou.

forçàs vivas do côncelho de Vila . entusiasta e persistentemente pela
Real'de Santo António, presidida realisação do que considerava, como
pelo Ex.mo presidente da sua Câma- todos considerávamos, não só um

ra Municipal. Uns e outros aquI direito natural da terra que lhe foi
estamos para manifestarmos a V.-as berço, como um marco m'iliário na

Ex.as, e na pessoa'de V.as Ex.as ao valorisação da mesma. São ainda
Governo da Nação, o nosso mais de referir a V.as Ex.as; as facilida­
vivo agradecimento e profundo reco- des que concederam, com tão elevado
nhecimento pela criação da Escola espírito de compreensão e cooperação
Técnica daquela laboriosa e progres- com os serviços, o Ex.mo presidente
siva vila algarvia. da Câmara MuniciPal, sr. Matias
A esta embaixada de gratidão de-

.

Sanches e a digna' vereação, facili�
sejaram juntar-se não só a direcção dades que representam verdadadeiro
e elementos da prestimosa Casa do espírito de sacrifício, dada a aguda
Algarve, em Lisboa, como ainda des- crise de pesca que tem flagelado o
tacadas algarvios aqui residentes. To- Algarve, crise das mais aflitivas
dos nós, irmanados no. mesmo sen- de há'muitos anos e que afecta pro­
timenta de sincera gratidão, expres- fundamente os réditos municipais:
samas a V.as Ex.as, sr. ministro e sr. Para terminar peço vénia para ro­

subsecretário, o nosso reconhecido - gar a V.as Ex.as, sr. ministro e sr.
Muito obrigado - pela concretisa- subsecretário, que sejam os autorisa­
ção da antiga e justa aspiração de.. dos intérpretes junto de Suq Ex.a o
Vila Real de Santo António, - a sr. Presidente do Conselho dos sen­

criação da sua Escola Técnica Pro- timentos manifestados pelos algar­
fissional. A nova Escola servirá vias neste gabinete. A Sua Ex.a o

não só um núcleo industrial dos sr. Presidente do Conselho afirma­mais progressivos e importantes do mos, com os protestos do nosso

Algarve, como evitará, aos alunos
.

maior respeito e indefectivel fidelida­do concelho, de Vila Real de Santo de, a certesa de que em todas as cir­
António e concelhos limítrofes, uma cunstâncias os nacionalistas do Al­
deslocação de mais de 50 kms., (com garve cumprirão o que reputamtodos os inconvenientes inerentes), a honroso. dever para com· o ilustre
fim de poderem receber a instrução português que há três longas déca­
geral e profissional, base da cada das escreve a indeléveis letras de oi­
Ves mais necessária valorisação so- ro as páginas mais b,.ilhantes da
cial, que o mesmo é diser valorisa- história portuguesa. Demonstrámos
çi!0 do agregado nacional. À supe- há pouco tempo de maneira inequí­r'or orientação do Ministério da vaca e desassombrada que seguimosEducação Nacional, em tão boa hora fiel e intransigentemente a politicaconfiado a V.as Ex.as, espiritas su- de dignificação nacional superior­periormente justos, esclarecidos e tão mente definida e or�entada por SuaPrevidentemente preocupados com o Ex.a. Nessa afirmação de fé na­
futuro da Grei ,nesta luta contra Q cionalista comparticipou em lugarlempo que sentimos ser uma p,'eocu- de honroso destaque o concelho de
pação permanente. deste Departa- Vila Real de Santo António, que

e ao sr.

altos benefícios
.

prestados

O presidente do Municipio ' Como V. Ex» bem sabe, para que
Pombalino agradeceu a cria- esta escola fasse criada, tornou-se

necessário que a Câmara MuniciPalção da Escola em seu no,!,e d' , .

e no dos presidentes das Ci- fornecesse um e ificio prOVISOriO
para o funcionamento da mesma

maras de Castro Marim e durante algum tempo, enquanto o
Alcoutim Estado não construisse o edifício

. definitivo. Em virtude da gran.deO sr. Matias Sanches, começando -crise de habitação existente em VIla
por, agradecer a atenção tida p�Ta Re.al de Santo António, foi comple­com Vila. Real de Santo. AntélJ!?t f,larl'!-ente, imp{)s�ivel arranjar um
acrescentou; , . edificio: que mesmo com obras de
Tem V. Ex» sr. ministro na 'sua adaptação reunisse um mínimo de

presença as pess�as mais qualifi�a� "requ.isito� para es!a instalaçqo! e

das e representatioas da progressioa aSSIm, tnu-se a Camara Mumcipal
Vila Pombalina, que quiseram'a�om�' obriga�a· a construi! um �difício
panhar as autoridades locais' nesta. propos,tado para o fIm em VISt(l, no
visita de cumprimentos e agradeci: 'qual dispenderâ largas centenas de
mentas, patia assim demonstrarem contas, sem qualquer auxílio do Es­
publicamente quão grata ficou toda lado, dinheiro esse que bastan_te fal­
a população daquele concelho algar- ta lhe fica fasendo para. dioersas
via com a criação da Escola Técnica obras prementes tanto em curso co-

de Vila Real de Santo António. mo em projecto.
No panorama geral do nosso Pais . O número de alunos que já fise­

a criação de mais uma Escola Téc- ram exame de admissão à Escola
nica é quase um lugar comum, mas Técnica é de 120, número assas
para o Sotavento algàrvio, a criação elevado, qúe mostra bem a falta
da de Vila Real de Santo António que -hauia da mesma Escola. Pre­
.tem uma importância transcendente, uendo-se nos próximos anos uma

o que é corroboradopela honrosa pre- aflu ê n c ia semelhante, constata-se
sença.para nós,'vila,:realenses, d_,o re- imediatqmente qu� o Cf!i/ício agf}ra
presentante do presIdente da Cama- construido será. insuficiente dentro
ra MuniciPal de Castro Marim, que de 2 ou no máximo 3 anos. Como
assim quis dar testemunho de como será impossivel ao erário municip,al
esse órgão de ensino também vem dispor de nova verba para amplia­
ben-eficiar a população dO'seu. canee- ção das instalações, ou�o. sol�citar �
lho, atenção essapela quai.Vila Real V. Ex» o estudo da edificação defi­
de Santo António lhe fica muito nitiua com a urgência que o caso

grata. Também o sr. presidente da requer, única forma de Sf obstar a

Câmara Municipal de Alcoutim ti-· que num futuro bastante próximo a

nha dado a sua total,adesão a esta Escola Técnica de Vila Real de San­
iniciativa, mas à última hora, por to António tenha de ,entravar seria­
motivos de saúde, não pôde com- mente a concorrência de alunos qu_e
parecer, tendo-me pedido que 0'- re- cer-tamente todos os anos irão aflu,r
presentasse nesia comissão e _ que à mesma,. ,

·também apresentasse a V. Ex,a os ¥ais uma ves peço desculpa.a V.
seus melhores cumprimentos, e os Ex.a pelo. tempo que lhe roubeI com
agradecimentos de toda a popula(ião as minhas mal alinhavadas� mas

do seu êoncelho, pela criação da Es- sinceras palavras, terminando as

cola Técnica de Vila Real de Santo mesmas com um MUITO OBRI­
António. GAD O, em nome de todos aqueles
Compreendendo perfeitamente a que com a criação da Escola viram

importâncféÍ de ,tal aC(Jnte.cime,!l�:.. cffl;elhora!,.o.-$�u_-futuro 0tt:o .dos se.us-_principalmetite sob o ponto de Vlstà: fIlhos, permltmdo-lhes assIm 'atm­
provincial, quiseram· também ter ti girem um maior nivel de vida.
gentilesa de nos acompanhar os srs.
governador civil de Faro e Ex.mos
deputados pelo Algarve, aos quais
em meu nome pessoal e 1'1.0- do conce�
lho !l que tenho a honra de presidir,..
apre$ento os nossos mais sinceros
agradecimentos.

.

A criação desta Esco(a Técnica
era desejo já muito antigo da nossa
vila, e já em 1924 se reconhecia pu�"
blicamente a sua necessidade, pois
pelo decreto n.O 10.308 daquele and,
era critlda em Vila Real de Santo
Antóniõ uma ESCOLA DE AR:
TE� E OFiCIOS tendo em vista,
segundo refere o mencionado decre­
to «o desenvolvimento daquela po­
voação, cujos produtos de exportação
concorrem largamente para o pro­
gresso' económico do País». Infe­
lismente, porém, essa Escola nunca
chegou a sair do papel que a criava.

os

menta do Estado, a V.as Exs», disia
eu, fica o Algarve a deuer, além de
tantas outras provas de elevado in­
teresse, mais esta reatisação duma
das mais instantes' e justas aspira­
ções do Sotavento algarvio. Por
isso, sr. ministro-e sr. subsecretario,
para além do que possa ser conside­
rado formalismo protocolar nesia

cerimónia, eu peço licença para afir­
mar a V.as Ex.as em meu nome, em
nome de todos os presentes, em nome

dos representantes qualificados da
população de Vila Real de Santo
António e dos concelhos limitrofes
aqui rep.resentados, e em.nome de to�
'do o distrito, que. as pessoas e a

actuação de V.as Ex.as ficarão para
sempre credoras da nossa maior
admiração, respeito e indefectioel
gratidão. '

, A juntar ao interesse do Governo
pelos problemas do Algarve, n.ão
me dispenso de acentuar de maneira

múito especial o desvelado interesse
que o Ministério da Educação Na­
clonal tem manifestado pela laborio­
sa, ordeira e pro/{ressiva Província
algarvia, dotando-a dos estabeleci­
mentos de ensino - pedras vivas do
futuro - necessários ao aperfeiçoa­
mento e oalorieação que, superior­
mente orientados pelas directriees de
V.as Ex.e», hão-de contribuir decisi­
oamentepara a continuação do res­

surgimento nacional, que em todos
os sectores se vem processando segu­
ra e pratriõticamente desde 28 de
Maio de 1926.
Eu pedia ainda licença, nesta ho­

ra alta que a generosa bondade de
V.as Ex.es, sr. ministro e sr, subse­
cretârio, permitiu que vivêssemos,
para, de entre tantas individualida­
des quepatrooinaram e acompanha­
ram o problema da criação da Es­
cola Técnica de Vila Real de Santo
António, citar 'alguns nomes, credo­
res também da nossa especial gra-
tidão.

.

Entidades que aju.daram a

criaçã,o da Escola

·1'·

sua

'das Obras

mais uma ves, com acendrado pa­
triotismo e alto exemplo de civismo,
exteriorieou a sua tradicional e ina­
balável fé. nos gloriosos destinos de'

.Portugai.: •

O valor industrial, de Vila
Real de Santo António

Na re�lidade, numa terra como
Vila Real de Santo António em que
existem cerca de 20 fábricas de con-

.

servas, uma das maiores e melhotes
frotas de pesca costeira do PaíS"
oficinas de serralharia e fundição,
duas oficinas gráficas, uma litogra­
fia e latoaria mecânica e a sede de
outra, um porto com um movimento
anual superior a 200.000 toneladas
de arqueação e ainda estaleiros na­
vais que sendo os maiores do Al­
garve trabalham não sópara o con­
tinente como também para algutlfas
das nossas provincias ultramarinas,
impunha-se a todos os títulos que
na mesma fosse criada uma Escola'
Técnica capas de prover eficiente-.
mente de pessoal especialisado com­

petente toda esta gama de actividades.
Foi isto certamente que levou V.

Ex.a, sr. ministro, a faser justiça a
Vila Real de Santo António com a

criação da mencionada Escola, sen­
do mais um serviço prestado por V.
Ex.a a Portugal, para juntar a to­
dos aqueles que o País já lhe deve, e

que por serem do domínio público
me dispenso de salientar.
Bem haja pois V. Ex.a sr. minis­

tro por com a sua alta competência
ter 'Compreendido quão justa era a

nossa pretensão pelo que a tornou

realidade,ficando aSsim o vosso no­

me para sempre venerado naquele
canto do territÓ'rio nacional, que por
ter sido reino dos' Algarves, não é
menos português.
Permita-me V. Ex.a que aproveite

a ocasião para the pedir que trans­
mita igualmente a Sua Ex.a o sr.

Presidente do Conselho os protestos
da nóssa gratidão não pela criaçao
desta Escola, mas sim por com o

seu. trabalho constante, inteligente e

profícuo, ter dado a Portugal· uma
atmosfera de calma, ordem e pas
que permite aos ilustres governantes
satisfaserem necessidades imperio-'
sas das diversas populações portu-

....

a Vila Pombalina

sr. ministro das Obras Públicas­
muito obrigado, 'pelo interesse, pelo
carinho que o seu departamento .P1f­
nha em tudo que ad Algar�e dizia
respeito. «O concelho d� Vila Real
de Santo' António - disse - está

grato a V. Ex," pela maneira gentil
e pronta como lhe tem' resolvido e

equacionado os seus problemas».
Teve referências elogiosas para o

sr. eng: Sebastião Ramirez e ref�­
rindo-se ao sr. eng. Arantes e Oh­
veira afirmou que todos lhe desejam
.muita saúde e que os homens o

conservassem no lugar que honra e

dignifica� Por fim, exaltou o napo­
nalismo do Algarve e a posição
marcada por Vila Real de Santo
António na última campanha eleito­
ral, confiante' na acção do Chefe
do Governo.
O sr. Matias Sanches disse que

julgavá que era a primeira vez que
se deslocava a Lisboa numa comis­
são de Vila Real de Santo António
que era constituída não só pelas
autoridades como pelos represen-
,'tantes de todas as actividades con­

celhias. A expressão «força viva»
era ajustada porque o sr. eng. Aran­
tes e Oliveira tinha na sua frente às
figuras mais representatívas do con­
celho, acompanhadas pelo chefe do
distrito e sr. eng. Sebastião Rami­
rez. Não podia o presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António deixar perder a opor­
tunidade para diier uma palavra de
agradecímento ao sr. ministro das
Obras Públic'as pelo auxílio díspen­
sádo à sua terra; «Viemos aqui
para exteriorizar o agradecimento
da nossa laboriosa terra e para fa­
zer votos por que V. Ex," continue à
frente da sua pasta para servir não
apenas a nossa terra, pequeno bo­
cado de Portugal,' mas para conti­
nuar a servir, com a devoção e a

competência que sempre tem de­
monstrado, o nosso País. Muito
obrigado, sr. ministro!»

«v.as Ex.as dão-me um momen­

to de sincera alegria» -'- afir­
mou o sr. 'ministro das Obras

P6blicas

Os problemas do· Aeroporto
e das éaldas �de Monchique

foram apreciados

p e lo Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve

SOB a presidência do sr, dr. José
de Sousa Carrusca e com a pre­

sença do deputado pela provincia
sr. coronel Sousa' Rosal, especial­
mente convidado para apresentar

.

algumas considerações sobre a po­
sição do Algarve no II Plano de
Fomento, reuniu-se o Conselho Su­
perior Regional da Casa do Algar­
ve, em duas sessões, tendo delíbe­
rado: activar a angariação de fun­
dos a favor da construção de' um

Jardim-Escola João de Deus, em

Faro; actuar superiormente no sen­

tido de se poder aumentar o ritmo
das obras de reconstrução das Cal­
das de Monchique; insistir pela
construção.. no Algarve, do projec­
tado aeroporto _

alternante do de
Lisboa, sugerindo a sua integração,
se possível, nas realizações do II
Plano de Fomento; solicitar facili­
dades e estímulos oficiais pora o

desenvoLvimento da indústria hote­
leira na província; 'pedir a todos os

municípios algarvi<?s, uma relação
das problemas locals para cuja .so­

luçã« os mesmos considerem. con­
veniente a intervenção da Casa do
Algarve, em colaboração com as

autoridades superiores da provincia;
delegar na comissão .organtzadora
do III çongresso Regional Algar­
vio, [ã nomeada, a escolha da co­

missão executiva do mesmo Con­
gresso e a fixação da data em que
este deverá realizar-se; e marcar a
última terça-feira de cada mês, às
21 e 30, a partir de Outubro, para
as reuniões normais do Conselho
Superior Regional.
'- �......•..�....•.....�

NECROLOGIA
D. Clotilde Pires Vieira do Carmo

'Com 75 anos, faleceu em Vila
Real de Santo António a sr.a D.
Clotilde Pires Vieira do Carmo, na­
tural de Olhão, viúva do farmacêu­
tico Artur de Sousa Carmo, que
ocupou no seu tempo cargos de
destaque no meio político da Vila
Pombalina. A saudosa extinta, que
possuía elevados dotes de carãcter,
era muito virtuosa e de esmerada
educação e era geralmente estima­
da pelo seu fino trato. Era mãe do
sr. José Graciliano Vieira Carmo,
casado com a sr.a D. Isabel Cum­
brera Ramirez Carmo; irmã da sr.a
D. Mária Pires Vieira, cunhada da

.

sr.a D. AIda· Mascarenhas'Vieira e

tia das sr.as b. Gabriela Almeida
Vieira Xavier e D .. Mercedes Al­
meida Vieira Ferro e dos srs. eng.
Orlando Vieira Rodrigues, José Lu­
ciano Vieira Rodrigl1es e José An­
tónio Vieira.

.

Tambémjaleceram:
Em TAVIRA - o sr. José Ber­

nardo de Mendonça Júnior, de 65
anos, proprietãrio, casado com a

sr.a D. Josefa da Conceição Nunes,
pai do sr. Tolentino Bernardo de .
Mendonça Nunes, aspirante de fi­
nanças, sogro da sr.a D. Maria- He­
lena Marques Picoito de Mendonça
e avô do menino Abel Picoito de
Mendonça.
Em FARO - o sr, António Ma­

teus, de 88 anos, proprietãrio, viúvo,
pai das sr.as D. Helena Mateus Mo­
reno; D. Rita Mateus Moreno Ino-
cêncio, casada com o sr. tenente
Manuel Rosendo Inocêncio; Antó­
nio Nunes Mateus; e João Nunes
¥ateus, 2.° sargento em serviço na

ludia Portuguesa, casado com a

sr.a: D. Maria Rosa de Sousa Ma­
teus; e avô do sr. Jaques Manuel
Moreno Inocêncio, funcionãrio
administrativo.

Em LISBOA - a sr.a D. Gertru-
_ des do Carmo, de 69 anos, viúva,
natural de Faro, irmã da sr.a D. An­
tónia Maria Perdigão e do sr. Amé­
rico dos Santos Assunção.

- o sr. Carlos dos Santos, de 72
anos, viúvo, reformado do Alfeite,
natural de Santa Maria de Lagos.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornaldo Algarve sen tidos pêsames.

guesas, o que impossível seria se

essa atmosfera não existisse.

Dentro de dois anos. será insu-

fic,iente o edificio da escola

o sr. minis.tr� da Educação
.

promet�u antecipar II
.

construção do. edificio da
Escola Técnica

O sr. prof. eng. Leite Pinto come:
çou por aizer' que era a terceira
Vez nos seus três anos de ministro
- uma Vez por ano - que o Algar­
Ve vinha ao seu gabinete. No pri­
meiro ano fora para agradecer a

elevação a nacional do liceu de
Portimão; no segundo, para agrade­
cer a Escola Técnica, de Loulé e

agora, neste terceiro ano, para agra­
decer a criação da Escola Técnica
de Vila Real de Santo António.
Sempre ouvira dizer que o Algarve
se dividia em três partes - Sotaven­
to, Barlavento e Loulé. As três
partes já tinham sido servidas o que
não queria dizer que não houvesse
ainda outros problemas do ensino
a encarar nessa provincia. Agra­
deceu a luzida 'representação que
ali estaVa e àS palavras de agrade-­
cimento acrescentava mais uma­
era a 'de que os. problemas do Al­
garve serão sempre b'em equaciona­
dos no seu Ministério. �uanto à
construção do noVo edifício, lem­
brou que neste momento estavam
em construção ou iam começar a
ser contratados 50 edificios para as
escolas técnicas. O problema da
escola da Vila Pombalina teorica­
mepte só poderia ser resolvido da­
qui a seis anos. Mas tinha a cer­
téza que a.pressão vai ser tão gran­
d,e que o problema terá que ser en­
carado - com antecipação. A �ova
escola de Vila R'eal de Santo Antó­
nio será construída mais depressa
do que pensam. Agradeceu à Câ­
mara por ter construído instalações
,provisórias. Ela cumpriu o seu de­
ver, mas pode o sr. presidente da
Câmara e podem todos ter a certe­
za de que o ministro apreciou bas­
tante esse esforço.
Uma calorosa salva de palmas

sublinhou as últimas palavras do sr.
ministro da Educação.

O chefe do distrito e o presI­
dente do Municipio agradece­
ram ao sr. ministro das Obras
P6blicas os altos beneficios
prestados a Vila Real de Santo

António

A comissão, acompanhada pelo
sr. deputado eng. Sebastião Rami­
rez, dirigiu-se depois ao Ministério
das Obras Públicas onde fOi rece­
bida pelo sr. eng. Eduardo de' Aran­
te e Oliveira.
O sr. dr. Baptista Coelho come­

çou por dizer que mais uma Vez o

Algarve visitava o Ministério das
Obras Públicas. Não vinha pedir
nada. O concelho de Vila Real de
Santo António vinha em embaixadà
de gratidão dizer mais urnA Vez ao

, O sr. eng. Arantes e Oliveira cono,
fessou que ficara deveras surpreen­
dido com a visita da comissão de
Vila Real de Santo António, estan­
do longe de supor que ela assumis­
se· foros. de uma embaixada tão va­
liosa e· representativa. «Nunca
recebi no meu Gabinete uma repre­
sentação que me impressionasse
tanto, não apenas pela' qualidade
e pelo número das pessoas que es­

tão presentes, mas pelo significado
que tem esta visita». Agradeceu
as palavràs do chefe do distrito e

afirmou que de fado o Algarve tem
sido objecto da sua preocupacão de
governante. E sempre havia dúvi­
das nos governantes sobre se o que
faziam ,estava bem feito ... Essa dú­
vida suscitava-se-lhe muitas vezes.
Ao verificar que a comissão estaVa
ali apenas para lhe agradecer e pa­
ra o cumprimentar, sentia 'que não
era razoável a sua dúvida. «v.as
Ex.as dão-me um momento de since­
sa alegria». Sabia que Vila Real
de Santo António tinha ainda pro­
blemas importantes. que reclama­
Vam a sua atenção, mas a comissão
tivera a elegância de não se referir
a eles. A única maneira de lhes
agradecer era afirmar-lhes que PQ­
diam contar com ele para a solução
desses problemas. Teve palavras
elogiosas para o sr. eng. Sebastião
Ramirez, defensor do Algarve e ter­
minou: «Contem indefinidamente
comigo».
Uma calorosa salva de palmas

sublinhou as generosas e amigas
palavras do sr. ministro das Obras
Públicas.

FALTA
Por falta de espaço, somos forçados a

retirar muito original, entre ele o noti­
ciário referente à chegada a Tavira da
caravana ciclista da XXI Volta a Portu­
gal, do que pedimos desculpa aos nossos
assinantes e colaboradores.

POMAR
De laranje{ras, de, várias

qualidades, no Sítio da Azeda,
arrenda-se.
Dirigir propostas a António

da Costa Estevens - Castro
Marim.



PARQUES DE CAMPISMO
<':onclusõo da 1.. p6gina cia. Instalaram suas tendas, na

praia, junto da falésia. '

São homens e senhoras; sujeitos
,

a péssimas condições de higiene.
Turismo, primitivo!
Penso que é lamentável que o

facto se verifique na praia que pre­
tende ser a rainha das praias do
SuI!
Má propaganda.
O sr. Correia Pontes, observa­

-me. Nota o meu constrangimen­
to, e diz: «Adivinho o seu pensa­
mento; o que pensa e 'não quer
dizer-me. Olhe: não esqueça aque­
le [udtcíoso rifão' popular, «Não há
mal que sempre dure b
Está resolvido: - a Comissão de

Turismo vai oficiar ao sr. Paulo
Cunha, o arquitecto que estuda o

plano de urbanização da zona da
Rocha. Recomendar-Ihe-ã a de­
marcaçãe e o traçado de um bom,
Parque de Campísmo.»
Então, contraponho ao adágio, ou­

tro adágio popular, sensato e con­

temporizador: «Mais vale tarde, do
que nunca!-

rá de ser resolvido, num Iuturo
muito próximo.
Quem, como eu, tem a responsa­

bilidade de um cargo na Comissão
de Turismo, não pode, deixar de
desgostar-se ao constatar que tan­
tos e tantos praticantes de campis­
mo, atraídos pela fama da Praia da
Rocha, não encontram um bom lo­
cal de acampamento. Procuram
esta zona porque se pressupõe ser

a mais apropríada e amelhor ape­
trechada, mercê da sua categoria,
no quadro turístico do Algarve e

do Pais e, afinal. . •

.

- Nada' mais encontrara que 10-
cáis de recurso, inadequados e, mes­
Dio assim, sujeitos ã autorização
dos 'seus 'proprietários.
- Dizem-me que as suas tendas

são armadas em sitios expostos à
curíosídade do transeunte, careci­
dos de segurança e sem conforto .• .'

.
-

•. .contrastando com o que se

passa noutros pontos, onde existem
excelentes parques de campismo
pertencentes a clubes da especíalí­
dade, a clubes desportivos ou a

empresas particulares ou, ainda, a

corpos administrativos.
- Bem sei. Estamos em situa­

ção de inferioridade.
Tal situação, não ,pode, de modo

algum, prevalecer; tanto mais que
pertence às chamadas classes me­

nos abastadas uma grande parte
dos campistas-turistas que nos vi­
sitam.
) Em maioria, são pessoas que
adoptam o- sistema, no ,intuito de
viajar ecouomíeamente,
Merecem-nos muita consíderaçãol
Reconhecemos-lhes o direito de

gozarem as suas férias, cómoda-
mente. A Comissão de Turismo"
a que presido, cuidará do bem es­

tar desses simpáticos visitantesl
Hão de ter o .seu Parque de Cam­
pismo.
Os meus afazeres impedem-me

- quantas vezes - de dedicar tem­
po aos problemas do turismo.
De há muito que desejo conhe­

cer; in loco, a maneira como se ins­
talam, nesta zona, -os campistas-tu­
ristas.
Pois, meu amigo: -,será hojel

Quer acompanhar-me? ,

Naturalmente, aceito, encantado ...
Uma hora depois, sacrificando a

vida profissional, o sr. Correia
Pontes, recolhe-me, no seu automó­

vel" à porta da pensão e leva-me à
Praia da Rocha.

,

Ali, não há .campistas.
Calcurriámos os terrenos vizi­

nhos da Praia do Vau. Vamos

apreciando as possibilidades die um

local bom para o ambicionado Par­

que. Faltam sombras. Os vive­
res estão distantes: A agua é es­

cassa.

Onde estão os campistas?
Ah! Lá em baixo! ...
.Veríficamõs, contristados, que al-

guns corajosos do campismo en­

'frentaram os íneonveníentes de um

acampamento de extrema emergen-

Conclusõo da 1.' ¡:>6gino
.mais abertos, mais europeus,' en­
tesoura! saber e servir-se dele na

devida oportunidade,
Desejamos a Oasimiro.dé Brito

boa viagem e êxito e cremos que
poderemos felicitar, antecipada­
mente os-nossos leitores pelo en­

sejo que vão ter de apreciar as
crónicas do moço jornalista al-
garvio.

"

Na ausência do nosso cronista,
incumbir-se-âo da crónica de Faro
os nossos amigos' João Leal e

António da Encarnação Viegas,
ambos jovens e também dotados
de brilhante espírito literário e

jornalístico, de que têm dado ex­

celentes prooas¡ na Imprensa da
nossa Província.'

João Trigueiroi
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Explicação
ao sr. dr. Fernandes Lopes

UM POUCO DE CORTESIA

PELA segunda vez chamaram a

nossa atenção para o facto do
nosso amigo sr. 'dr. Francisco Fer­
nandes Lopes tú estranhado­
manifestahdo essa, estranhesa em

escritos públicos - a circunstância
de não aplaudirmos em prosa'
aquilo que saudámos com palmas
num almoço realizado na Casa do
Algarve. Não.há que estranhar.
O jornalista, apesar do empenho ,

que deseje pôr numa notícia ou re­

portagem, está sempre limitado por
um dos seus inimigos mais terrí­
veis - a falta de espaço. Esta, que
é impiedosa nos jornais diários,
também não deixa de afligir o nosso
semanário. Dai o não ter sido aven­
.tada suficientemente' nem no,«Sé­
culo» nem no Jornal do Algarve 'a
ideia do sr. dr. Fernandes Lopes,
o 'que não quer dizer que lhe reti­
remos a nossa pública concordân­
cia. Isto para que, não se entenda
connosco aquela passagem, em que
se admite a recolha da fala ao bu­
cho-, Que ideia! se quando nos ta­

pam a, boca e mesmo assim gesti-
"éY.JI'lDlos! '.

,

( fica pois entendido que estamos
de .acordo, neste particular, com o

sr, dr, Fernandes Lopes, e fazemos
esta: afirmação' para que não supo­
nha que o que aplaudimos no almo­
ço

'

-renegamos na sobremesa do
jantar. Se acha que a sua solução
é a melhor não desista. Dê-nos a

pólvora que nós temos o canhão••

Conclusão da 1.· pá!lina

belos brancos e a esta montanha
de desilusões e de esterco que os

anos e os trabalhos se encarregam
de avolumar no nosso caminho -

consequência de quem se descui­
da a aferir os méritos e defeitos
alheios pelos seus próprios.
, Posto isto e que se resume a um

abono, aliás dispensável, da cor­

recção do nosso estimado amigo,
sentimos a maneira estrahha=.
vamos lá 1- como foi recebido
pela entidade a- quem, num gesto
muito proprio da sua educação,
ia apenas cumprimentar, depois
de já ter-colhido os elementos ne­
cessários à sila crónica, isto é, ao
serviço desinteressado que ia pres­
tar à cidade.
Do que se infere que o nosso tu­

rismo não precisa só de hotéis,
parques de campismo, etc.
Esta constatação não nos in­

digna - entristece-nos e às oeees
faz-nos invejar aqueles que apàti­
camente se limitam a ser trocis­
tas ineficazes de tudo isto. Será
censurável, talvez, mas é cómodo
e evita situações para as quais
uma pessoa não chegou a prece­
nir-se.

O FUTURO CONGRESSO UM -DESE]·O
DOS BOMBEIROS ]·USTO
REAL.IZA_SE

'na eapital do Algarve
NO Congresso dos Bombeiros que

há dias terminou os seus traba­
lhos em Viana do Castelo, foi, por
eleição, escolhida Faro para a rea­

lização do próximo congresso, em

1960. A capital- do Algarve teve

três votos de maioria em competi­
ção com a capital do' Alto AJen-
tejo.

'

Na mesma assembleia e por pro­
posta do sr. Moura e Silt-a, presi­
dente da Liga dos Bombeiros Por­

tugueses, foi louvada a corporação
dos bombeiros de Vila Real de
Santo António pelos serviços de
socorro prestados no pais vizinho.
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CASIMIRO DE BRITO

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panol"'ãn"llca

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

\

ASSISTaNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM. TODO O ALGARVE

dos moradores de Venda' Nova,
Conclusão da l." p6gino

bitantes, que abrange os sitios de
Alcaria-Tesoureiro, Serro do Alpor­
tel, Farrobo e Juncais, e bemassim

.

as 20 fábricas de cortiça, que em

grande parte dedicam a sua activi­
dade à preparação da mesma, uma
das grandes riquezas do nosso País,
ainda não tem energia eléctrica
nem outros melhoramentos que são
necessários ao progresso de todos
os pequenos centros. '

Vem a propósito referir que na

Venda Nova, parte central de Al­
portel, faz-se uma vida, comercial
correspondendo ao, número dos
seus habitantes existindo ali mer­
cearias, barbearias, várias oficinas,
'talho, etc.

'

Com a ligação do troço de es­

trada conhecido por Parises à Co­
va da .Muda, o movimento diário
de veículos é enorme, estando pre­
vista para breve, nova ligação ao

local da Cabeça do Velho, e num

futuro próximo à estradá de Ca�hC!­
po, o que provocará novo acresci­

mo de circulação de viaturas. ,

Ora, por motivos que desconhe­
cemos e embora o Município de S.
Brás de Alportel tenha aprovado
a I g u m a s deliberações favoráveis,
ainda não deliberou mandar asfaltar
aquela via de acesso-do que se la­
mentam os habitantes da Venda
Nova.
Ultimamente aquele Municipio

mandou espalhar algumas carradas
de terra - quase transformada em

pó - com o. fim de melhorar aquela
artéria, tilas � obra não se comple:
tou, porquanto o terreno não fot
batido como é usual fazer-se nas

reparações do género. Resulta 'que,
devido à intensa circulação, se le­
vantam densas nuvens de poeira, o
que, além de prejudicial para a saü-

,

_'

TRAVOES'
Fit'a e �alços'para todas as

medidas da marca «Klinger».
VALADAS, Lda. - Lar..

go do Mercado, z9-FARO.

R qUII�ra �e hoje
,

«Quem, canta seumal espanta»,
Diz o adágio; e eu vou jurar
Que é só por ti minha santa"
Que vivo sempre a cantar ..•

PETRARCA MARANHÃO
!

fll_I1oxama

Retiram-se das conchas, passam­
-se em ovo e pão ralado muito
fino e, fritam-se em azeite, man­
teiga ou margarina. Espetam-se
três ou quatro amêijoas em pali­
tos de cor e arrumam-se em pra-
tos de, vidro.

'

I

Estamos na época da moxama.

Vejamos por curiosidade como

no «Dicionário de Bluteau» é de­
finido este saboroso produto:
Muxâma - (Grande parte das

naos, que vão àquellas partes,
levão das Ilhas de Maldiva muita
muxãma, que se faz de pescado, &
he entre elles 'mui 'estimadá.­
Barros, 3. Dec. foI. 67. col. 4) Vid
«Mexãma».
Moxâma - Palavra Castelhana

Segundo o Dicionário de Cesar
Oudin, he toda a casta de peixe
salgado. Fallando em huma con­

serva, ou escabeche de pescado,
que se faz nas Ilhas de Maldiva,
diz Barros. (Tem mais Ilhas
muita pescaria, de que se faz
grande cópia de moxama que se

leva para muitas partes por mer­
cadoria. - 3 Dec. foI. 70. col. 4.

I mE�idnll caseira

Um chá de cascas de maçãs,
frescas ou> secas, é um calmante
óptimo. Tome-o antes de deitar­
-se e verá como o seu sono será
mais profundo e mais reparador.
* As pícadas . das urtigas ali­

viam-se aplicando imediatamente
álcool canforado" ou friccionando
C0!D folhas de plátano.

.
,

O qUE Eles pensavam

, '

GamMm 'na' cozinha se

PO�E ser artista

O que queres que os outros
não digam, deves ser o primeiro
a calar. - Vives

A vida é uma tragédia para o

homem que sente e uma comédia
para o homem que pensav-e Swift
O homem cria o mal que o faz

sofrer. - Southey

Coi�as insignificantes
Os panos de chão terão muito

maior duração se ,se tiver o cui­
dado de lavá-los com água e sa­

bão, todas as vezes que forem
usados, estendendo-os em segui­
da para secar. O péssimo costu­
me de deixá-los' aum canto após
o uso, ocasiona o apodrecimento
do tecido, tornando-os inúteis pa­
ra qualquer serviço, .além de re­

comendar mal a dpna de casa.
,

O �oce nunca amargou

Bolo feio - 250 grs. de amên­
doa; 250 grs. de açúcar; 200'grs.
de chila em compota; quatro ge­
mas e dois ovos inteiros. Junta­
-se a chila com o açúcar e vão-se
deitando os ovos batidos e por
fim a .améndoa muito bem ralada.
Vai ao' forno em forma untada
com manteiga e polvilhada de
farinha. .

Depois de- pronto polvilha-se'
com açúcar.

de pública, afecta a higiene neces­
s ár i a nos estabelecimentos co-

merciais. I
Não seria possível remediar-se

este mal? Estamos certos que sim.
Uma sugestão: Bastaria uma com­

participação do respectivo Municí­
pio e possivelmente outra dos loca­
tários e os 100 'metros de estrada,
melhoramento importante que urge
fazer-se com brevidade, seriam ,rea-
lizados a contento de todos. �/.����:::õ!!��!!!<::;�:õ!e'<::õ!!!!'<�<:i!!!����:õ!e'<::õ!!!!'<���<:i!!!��!!!<::;��;O
Oxalá o caso mereça a atenção -

de quem de direito e disso estamos .t\ abundância de pesca E URGENTE
certos, pois Venda Nova, parte in- "'" ti"'"
regrante da sede do concelho bem Conc:õ7:o 1.:-P6�:n:

n"l - o

e representa um atto 'de humanidade
,

merece que sejam satisfeitas as suas:

justas aspirações. trazido à lota, centenas de tonela­
das têm sido vendidas a cotações
irrisórias para guano.
Num dos últimos dias, o cais da

lota de Portimão oferecia um eso,

pectáculo paradoxalmente desola­
dor, porquanto se a fartura havia
de ser factor de alegria, era-o, ao

invés, de pezar, ante a ímpossíbí­
lidade do aproveitamento de uma

riqueza que apodrecia em terra,
aos montes, e havia sido trabalho­
'samente arrancada ao mar sem pro­
veito para ninguém.
Não cremos que fosse Impossível,

hoje que a indústria está organiza­
da e dispõe de postos emissores e

receptores, controlar a pesca nestes

dias, evitando-se desperdíc�o� .cri­
minosos, que chocam, a sensibilida­
de de todos quantos assistem a es­

ta sanha destruidora de uma rique­
za, sem qualquer proveito, espécie
de campeonato em que os mestres
das traineiras se empenham, cada
um procurando -eapturar o maior
número possível de milheiros. Não
ínteressa .que saibam antecipada­
mente que o peixe irá para o estru­
me - o que é preciso é carregar
egoistamente todo para terra.

I

Espetadas de 'amêtjoas- Põem­
-sé as amêijoas duas horas em

água e sal, depois de bem lava­
das. Faz-se um refogado bem
apurado e apimentado e deitam­
-se dentro as amêijoas' a abrir,

PNEUS PARA TRACTORES
\

;
,)

-._�...,¡¡;...... MEDIDAS

600x16
750x18
400x19
600x19
10x28
11 x28
14x30
1.x34
15.34
11 x36
11 x38
12x38MllBoa

e ligor. nao rill I
'­

- O Senhor disse: «Tu és pó e

em pó hás-de tornar l»
- Então, quando' morreres, vou

comp�ar um aspirador ...

a triatão de um posto farmacêutito

Os C. T. T. no\ AIgàrve
, Foram nomeadas, a título transi­
tório, telefonistas do quadro de re-

'

serva na rede telefónica de' Porti­
mão as sr.as D. Amália Pargana
Grade, D. Laura Augusta Santiago,
D. Judite da Conceição Rodrigues
Barranha, D. Odete Perpétua Mato­
so e D. Rosa Maria Machado Mar­
tins ..
'- Também foi 'nomeada, à titulo

transitório, para o mesmo lugar, na
CTF de Loulé, a, sr.s D. Maria Isa­
bel Gomes dos Santos.
- Foi-determinado superiormen­

te que baixasse para a 3. a classe
(PC3), o posto da Aldeia do Par-
chal (Lagoa). :

/
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em Armação de Pera

ARMAÇÃO DE PERA - Há ne­
cessidades que_ se impõem pelos
incómodos e perigos que acarreta
a falta da sua existência. Manteve
esta povoação, desde 1905 a 1913,
uma farmácia que acabou por con­
veniência . do seu proprietário em

retirar-se para a sua terra,' natal.
Desde então nunca mais aqui tive­
mos 'outra, faIta que se vem sentin­
do cada vez mais. E hoje, que
esta povoação tem o dobro dos ha­
bitantes e uma afluência de vera­
neantes muito grande, além dos
turistas que nos visitam', portugue­
ses e estrangeiros, com tendência
a aumentar de ano para ano, torna­
-se de absoluta necessidade a exis­
tência de uma farmácia: Se a lei
não permite a sua criação por dis­
tar da existente menos de 12 qui­
lómetros, que seja, ao menos, cria­
do (o que é de lei) um posto de
medicamentos de forma a poder
satisfazer as necessidades ingentes
da numerosa população.
Não faz sentido que uma pessoa

que tenha uma dor de cabeça ou

de dentes, seja picada por qualquer
peixe, etc., tenha que telefonar p�­
ra Alcantarilha a pedir um automó­
vel (que muitasvezes não encontra)
para ii' comprar na farmácia um

comprimido de 1$00 ou uma ínjeé­
ção de 4 ou 5 escudos, pagando só
de frete 15$00, além da demora em

acudir ao sofrimento.
E os que não têm dinheiro para

pagar fretes terão de percorrer a

pé, debaixo do sofrimento, os qua­
tro quilómetros que nos separam
da farmácia, ou então, suportar as

dores. Não está certo!
Há leis que protegendo uma clas­

se prejudicam as populações.
Para satisfação das numerosas e

"justas reclamações que nos chegam
todos os dias da população e dos
veraneantes, impõe-se, com urgên­
cia, a criação, nesta localidade, dum
posto de. assistência Iarmacêuti­
ca.-E. S. P.
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Funcionalismo púb lie o
Foi contratado, para o lugar de

escritúrário de 2.a classe na Direc­

ção de Estradas do distrito de Faro,
o sr. Jacinto José Gonçalves.
- Foi transferida, a seu pedido,

para a Direcção de Estradas �o
distrito de Faro, a sr." D. Mana
Beatriz Rosa, escriturária da Junta
Autónoma de Estradas.
- Foi' aprovado no concurso de

provimento à vaga de chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipa.l de

Olhão, o sr. Fernando Correia Bas­
tos, tesoureiro da Câmara MUnlCI­

pal de Penafiel.
- Foi nomeado, pela Câma�a

Municipal de Olhão, médico mU�ll­
cipal do 2.° partido, o sr. dr. Delfim
Branco Prata.
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Visado pela deleBa,lo
de C.8n.ura-


